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RESUMO 
 
 
 
 
Esta pesquisa é um estudo de caso sobre ensino semi presencial da disciplina 
de  Desenho  de  Observação  II  no  curso  de  Design  de  uma  Universidade  da 
região  norte  de  Santa  Catarina.  O  estudo  buscou  avaliar  a  possibilidade  do 
desenvolvimento de um aprendizado satisfatório, por meio de aulas virtuais e 
presenciais,  focada  no  desenho  do  corpo  humano;  foram  convidados  a 
participar  da pesquisa seis  alunos do  curso  de  Design do  segundo  semestre 
noturno.  Com  o  intuito  de  contextualizar  os  dados  desta  pesquisa  de  forma 
científica e desenvolver um alicerce para a definição dos critérios de avaliação, 
o norte do referencial teórico se fez com base na Fenomenologia de Merleau-
Ponty pelas contribuições deste autor nas categorias do corpo próprio, espaço 
e tempo. As contribuições  da fenomenologia para a pesquisa de desenho 
devem-se ao fato  que ela valoriza o  corpo intencional chamado  por Merleau-
Ponty  de  corpo-próprio  enquanto  sistema  de  ações  possíveis,  enquanto  um 
corpo virtual cujo lugar fenomenal é definido por sua tarefa e por sua situação. 
Assim podemos considerar que não há cópias  no desenho pois sempre há o 
corpo  próprio  do  desenhista  atuando  no  seu  traço  único.    Cada  ser  humano 
tem seu desenho de letra único, como cada um tem seu traço único. Com esta 
compreensão fizemos a seguinte pergunta de pesquisa:  por meio de uma aula 
de  desenho  de  observação  de  corpo  humano  semi-presencial,  os  alunos 
conseguirão  desenvolver  um  aprendizado  satisfatório?  Concluiu-se  que  sim, 
pois  a  avaliação  dos  desenhos  discentes  baseada    nos  três  critérios  eleitos 
(representação  da  simetria  e  proporção,  percepção  do  espaço  e 
desenvolvimento do traço) foi satisfatória. Como estratégia de desenvolvimento 
da pesquisa o curso de desenho foi transformado em quinze aulas de desenho 
de observação virtual através de um site com quinze páginas disponibilizadas 
na  plataforma  Flash, com  o  endereço  www.aulavanessagodoy.com.br.   foram 
analisados  também  os  apontamentos  dos  alunos  em  relação  à  aula 
transformada  em  virtual,  e  por  fim  os  próprios  desenhos  foram  analisados  e 
dispostos  em  quadros  para  avaliação  dos  três  aspectos  como  simetria  e 
proporção, percepção espacial e traço. Concluiu-se ser bastante satisfatório o 
ensino  a  distância  de  desenho  do  corpo  humano,  apesar  dos  alunos 
apresentarem  queixas de  mais  contato  presencial.    Concluiu-se  também  que 
alguns  fatores  precisam  ser  levados  em  consideração  antes  de  inserir  esta 
disciplina  na  grade  curricular  de  um  curso  virtual,  como  por  exemplo,  a 
possibilidade de impressão das aulas; o site poderá ser alterado para ganhar 
em praticidade, como o caso da impressão; o reforço da mediação docente nas 
aulas  presenciais  surge  como  ponto  a ser  considerado  em  um  curso  sem-
presencial  de  desenho.  A  maioria  dos  alunos  iniciou  o  desenvolvimento  do 
traço próprio. Transformar as aulas virtuais em um CD onde cada aluno possa 
ter acesso a  qualquer hora é uma alternativa  a ser analisada a  partir da 
pesquisa. 
vi

 





[image: alt]  6
 

ABSTRACT 
 
 
 
 
This research is a case study on actual half education of disciplines of Drawing 
of  Comment  II  in  the  course  of  Design  of  a  University  of  the  region  of  Santa 
Catharine. The study it searched to evaluate the possibility of the development 
of a satisfactory learning, by means of virtual and actual lessons steering In the 
drawing of the human body; they had been invited to participate of the research 
six pupils of the  course of Design of as  the nocturnal semester. With the 
intention  of  contextualized  the  data  of  this  research  of  scientific  form  and 
developing a foundation for the definition of the evaluation criteria, the north of 
the  theoretical  referential  if  on  the  basis  of  made  the  Phenomenology  of 
Merleau-Ponty for the contributions of this author in the categories of the proper 
body, space and time. The contributions of the for the drawing research it must 
the  fact  that  values  the  potential  body  call  for  body-proper  Merleau-Ponty  of 
while system of possible actions, while virtual body whose phenomenal place is 
defined by its task and its situation. Thus we can consider that it does not have 
copies in the drawing therefore always has the proper body of the tracer acting 
in its only trace. Each human being has its drawing of only letter, as each one 
has  its  only  trace. With  this  understanding  we  made  the  following  question  of 
research:  by  means  of  a  lesson  of  drawing  of  comment  of  half-actual  human 
body,  the  pupils will  obtain  to  develop  a  satisfactory  learning?  One  concluded 
that  yes,  therefore  the  evaluation  of  the  learning  drawings  based  in  the  three 
elect criteria (representation of the symmetry and ratio, perception of the space 
and development of trace) was satisfactory. As strategy of development of the 
research the drawing course was transformed into fifteen lessons of drawing of 
virtual  comment  though  a  site  with  the  address 
www.aulasvanessagodoy.com.br,  The  notes  of  the  pupils  been  analyzed 
also, and finally  the  proper drawings  had  been analyzed  and  made  use in 
pictures for evaluation of the aspects as symmetry and ratio, space perception 
and  trace.  The  education  of  drawing  of  the  human  body  was  in  the  distance 
concluded  to  be  sufficiently  satisfactory,  despite  the  pupils  presenting 
complaints  of  more  actual  contact.  It  was  also  concluded  that  some  factors 
need to be taken in consideration before inserting this discipline in the curricular 
grating  of  a  virtual course, as for example, the  possibility  of  impression of  the 
lessons;  the  site  could  be  modified  to  earn  in  dexterity,  as  the  case  of  the 
impression;  the  reinforcement  of  the  teaching  mediation  in  the  actual  lessons 
appears as point to be considered in an without-actual course of drawing. The 
majority of the pupils initiated the development of the proper trace. To transform 
the virtual lessons into a CD where each pupil can have access at any time is 
an alternative to be analyzed from the research. 
vii 
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O  objetivo  não  é  mais  aqui  construir  uma 
sinalização  objetiva  do  espetáculo 
[representar], e comunicar com aquele que 
olhará o desenho dando-lhe a armadura de 
relações  numéricas  que  são  verdadeiras 
para  toda  a  percepção  do  objeto.  O 
objetivo  é  marcar  o  papel  um  traço  de 
nosso  contato  com  esse  objeto  e  esse 
espetáculo,  na  medida  em  que  eles  fazem 
vibrar  nosso  olhar,  virtualmente  nosso 
tocar, nossos ouvidos, nosso sentimento 
do acaso ou do destino ou da liberdade. 
(MERLEAU-PONTY, 1974 p. 157). 
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1- INTRODUÇÃO 
 
 
 
1.1- Reflexões sobre as práticas docentes na universidade do futuro 
 
 
Com o mundo globalizado e a criação de um  grande mercado sem limites, a 
competitividade  passa  a  ser  um  fator  decisivo  na  escolha  da  profissão, 
atingindo os estudantes e as universidades. Os desenvolvimentos tecnológicos 
e científicos  colocam os docentes  diante de  uma tarefa bastante difícil,  a 
decisão do que ensinar e como ensinar. Os jovens que chegam à universidade 
são  compulsivos,  cheios  de  paixão,  aspirações,  curiosidade,  algumas 
experiências  e  expectativas,  tornando  a  missão  do educador mais  complexa, 
exigindo  do  profissional  docente  uma  maior  flexibilidade  em  sua  prática  de 
ensino. Então, como ensinar atualmente, na universidade? 
 
Essas questões sobre o que ensinar e como ensinar deverão ser amplamente 
discutidas, para que  possamos acompanhar o  desenvolvimento científico e 
tecnológico mundial, que coloca em destaque, o atendimento à formação dos 
alunos,  olhando-os  como  futuros  profissionais  que  deverão  enfrentar  as 
necessidades do mercado de trabalho direcionados pela ciência e a tecnologia, 
sempre à serviço do homem. 
 
Deveremos  dar  ênfase  à  didática  nessa  nova  era  da  evolução,  mas  não 
podemos falar de didática sem citar a própria formação como prática de ensino. 
No momento que as pessoas percebem o mundo, estão em contato com 
informações  e  têm  experiências  que  podem  ser  incorporadas  na  prática 
docente,  com  tanto  que  essas  práticas  e  experiências  sejam  filtradas  e  bem 
analisadas,  e  tenham  o  objetivo  de  agregar  valor  e  servir  como  exemplo  – 
positivo ou negativo – para os alunos. 
 
A  Universidade  hoje,  procura  estar  sempre  atenta  às  necessidades  do 
professor,  aluno  e  instituição.  Mas,  mais  atual  do  que  a  nova  aplicação  da 
didática, a prática reflexiva é um tema muito explorado em sala de aula, e pode 
ser usado com três suportes didáticos: 
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•  Núcleos conceituais; 
•  Exercícios de análise; 
•  Texto de reconstrução crítica. 
 
Com  toda  essa  revolução  no  ensino  e  no  modo  de  mediar  a  informação  e 
construir o conhecimento, o futuro da universidade tende a ser a aprendizagem 
à  distância.  Um  espaço  –  mesmo  que  virtual  –  que  integra  simulações 
eletrônicas e ensino personalizado cria uma força em direção a novos níveis de 
aprendizagem e ao acesso à informação para todos. 
 
Mas é preciso enfatizar que a formação humana é o foco de ensino. É preciso 
que cidadãos tenham como princípios a dignidade, a solidariedade, os valores 
éticos e o compromisso social. É necessário discutir de forma consciente para 
que ensinar, e questionar qual o perfil do profissional que queremos formar. 
Não devemos esquecer-nos da importância da prática social, que vem sendo 
modificada com as salas de chat, de discussões, groups, bate-papos, namoros 
virtuais,  blogs,  orkuts,  entre  outros;  e  da  troca  de  cultura  modificando  esta 
representação  social,  que  está  tornando-se  universalizada,  com  a  ajuda  do 
mundo virtual. 
 
Para  ilustrar  a  contribuição  da  era  digital  aos  docentes,  podemos  dar  como 
exemplo  uma  sala  de  discussão,  onde  pessoas  com  práticas  educativas 
diferentes  possam  contribuir  com  um  mesmo  objetivo:  a  prática  docente  na 
universidade; ou grupos – na internet – formados por professores de mesma 
área, com o intuito de troca de experiências e, até mesmo troca de materiais 
para o aperfeiçoamento do currículo – já que este é definido pela cultura e pela 
sociedade. 
Para  que  o  profissional  docente  possa  contribuir  com  a  universidade  nesse 
avanço  tecnológico,  é  de fundamental  importância  o  apoio e  benefícios  tanto 
para a revolução da informática como para condições de dignidade do trabalho 
docente  nessa  nova  área  de  atuação:  a  internet.    Para  que  a  instituição 
universitária cumpra  seus  objetivos como o ensino,  a  pesquisa e serviços de 
extensão  à  comunidade  são  necessários  que  as  máquinas  administrativas 
funcionem adequadamente. 




  11
 

 
Cada parte envolvida — aluno, instituição (servidor) ou docente — tem papel 
fundamental para que a instituição universitária cumpra seus objetivos; e isso 
só acontece quando há um trabalho coletivo. 
O docente não pode esquecer-se da fundamentação teórica, dos conteúdos, da 
metodologia adaptada aos discentes e a realidade, das referências conceituais. 
A instituição não pode esquecer-se da manutenção do servidor, da atualização 
de  seus  profissionais,  da  mediação  e  orientação  a  alunos  e  professores.  O 
aluno  não  pode  esquecer-se  da  responsabilidade,  pontualidade,  dignidade  e 
comprometimento  com  o  presente  e  o  futuro.  Entre  outras  atribuições  para 
cada parte envolvida, não pode ser deixada de fora à  comunidade, a família, 
que  tem  um papel  fundamental  na estrutura  psicológica  de  cada  indivíduo, 
sendo este, aluno ou professor, funcionário ou reitor. 
 
 Mais importante do que a formação profissional é a formação do “ser humano” 
– de se humanizar – a dosagem certa e equilibrada entre a alma e o coração. 
Algumas universidades fornecem cursos a distância, os quais são compostos 
por  disciplinas  com  pontos  em  comum:  pesquisas  bibliográficas,  fórum  de 
discussões, metodologia de projeto; disciplinas que são bem sucedidas como 
aula semi-presencial. Mas, será que uma aula como Desenho de Observação, 
trará bons resultados para os alunos, se for transformada em semipresencial? 
Deve-se levar em consideração que esta disciplina tem como um dos objetivos 
estimular a observação e desenvolver a habilidade de representação. 
 
Esta pesquisa e  seu  universo  não são  aleatórios,  foram  selecionados pela 
pesquisadora  baseados  em  suas  inquietações  pessoais  referentes  à  sua 
preocupação com a acessibilidade e qualidade do ensino neste tempo da era 
digital, bem como na possível viabilidade de descentralizar a cultura por meio 
do  estímulo  ao  desenho  e,  por  último  mas  não  menos  importante,  para 
constatar  a  possibilidade  em  virtualizar  uma  das  disciplinas  do  curso  de 
Desenho industrial/Design. 
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1.2- Era digital e a educação – Justificativa da Pesquisa 
 
 
 
 
O impacto das transformações de nosso tempo obriga a 
sociedade,  e  mais  especificamente  os  educadores,  a 
repensarem a escola, a repensarem a sua temporalidade 
(SILVA 2001, p.37). 
 
 
Precisamos colocar em evidência as conseqüências da globalização mediante 
a  tecnologia.  De  uma  forma  geral,  o  acesso  a  qualquer  parte  do  mundo  é 
possível  just-in-time, basta  estar  online,  em  frente a  um computador. Esse 
acesso  ao  mundo  é  cada  vez  mais  presente  no  cotidiano  da  maioria  da 
sociedade  e  cada  vez  mais  cedo,  as  crianças  entram  em  contato  com  este 
universo da WEB. 
 
A  tecnologia  sem  a  mediação  de  um  educador  nem  sempre  terá  como 
resultado o conhecimento, esta pode ser usada como ferramenta de auxílio na 
educação  com  o  intuito  também  de  preparar  os  alunos  para  o  mercado  de 
trabalho,  que  na  maioria  das  áreas  de  atuação,  exige-se  um  pouco  de 
habilidade em informática. 
 
Cabe  à  instituição  escolar  fornecer  acesso  às  tecnologias  e  disponibilizar  as 
oportunidades  que  a  era  digital  oferece.  A  tendência  mundial  das  aulas  não 
presenciais  gerou  o  interesse  nas  reflexões  atuais  neste  assunto;  reuniões, 
congressos, universidades, instituições educacionais e alguns autores discutem 
e avaliam o papel da tecnologia na educação. 
 
 
Esta situação de  mudança de paradigmas  exige um  olhar mais atento aos 
métodos de desenvolvimento das aulas, pois proporciona ao educador um novo 
campo de mediação para o conhecimento; este educador precisa de atualização 
constante  não  apenas  em  sua  área  educacional,  mas  também  sobre  as 
tecnologias  e  outras  mudanças  que  a  globalização  traz  consigo.  O  educador 
necessita  de  domínio  das  ferramentas  que  serão  utilizadas  na  aprendizagem 
para que os conhecimentos científicos não se percam entre comandos e home 
pages. Para ser uma situação de ensino e aprendizagem, de acordo com Piletti 
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apud Mendonça, (p.50, 2004), “basta que se tenha uma atitude científica diante 
da  realidade  e  esta  postura  é  a  geradora  do  progresso  tecnológico  e 
educacional”. 
 
Estamos  permanentemente  aprendendo  em  todas  as  situações  em  nossas 
vidas. Mas, o que é imperativo nos dias de hoje em que predomina a educação 
permanente  e  a  renovação  incessante  do  conhecimento  não  é  somente 
aprender, mas sim aprender a aprender. O computador aplicado ao aprendizado 
facilita a realização do pensamento formal, abstrato; pode-se encontrar adultos 
que  não  são  capazes  de  compreender  como  se  estabelece  o  próprio 
pensamento, e o computador pode auxiliar na construção dos próprios modelos 
mentais. 
 
O  professor  também  pode  ajudar  o  aluno  a  achar  o  seu  caminho  para 
aprendizagem, pois ele conhece os diferentes estilos de aprendizagem (FARIA, 
1997).  É  preciso  ensinar  a  aprender,  não  somente  ao  aluno  mas  também  ao 
professor, para que as novas ferramentas educacionais não desviem o principal 
foco do conteúdo mediado. 
 
Parte-se  do  pressuposto  que  as  escolas  não  entram  mais  na  discussão  da 
utilização  de  computadores,  pois  a  informática  já  é  uma  realidade  na  prática 
educacional. A questão é como utilizar estas novas tecnologias de forma mais 
proveitosa  e  educativa  possível.  A preocupação  com  um  novo  paradigma  de 
ensino traz a  luz uma nova  discussão.
 Segundo Neitzel, apud
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paradigma.  A  preocupação  com  o  conteúdo  transformado  em  virtual  é 
constante  e  as  atualizações  destes  como  das  tecnologias  são  necessárias  e 
aparecem  nesta  pesquisa  no  capítulo  três,  que  tem  a  função  de  apontar  o 
conteúdo trabalhado e fala como se deu a “virtualização” das aulas. 
 
 
1.3- Objetivos 
 
 
 
1.3.1- Objetivo Geral 
 
 
Analisar a eficácia de uma aula de desenho de observação de corpo humano 
semi-presencial,  no  que  diz  respeito  aos  processos  de  aprendizagem  dos 
alunos do curso de Design. 
 
 
 
1.3.2- Objetivos Específicos 
 
•  Transformar  a  aula  presencial  de  desenho  de  observação  em  aula 
virtual; 
•  Analisar  os apontamentos  dos  alunos  em  relação  à  aula  transformada 
em virtual, nas aulas presenciais; 
•  Coletar  material  (desenho)  para  analisar  se  os  alunos  conseguiram 
desenvolver  um  aprendizado  satisfatório  por  meio  da  aula  não 
presencial. 
 
Com  base  teórica  em Merleau-Ponty,  esta pesquisa  “pincela”  a  relação entre 
fenomenologia  e o  corpo humano para  esclarecer o referencial teórico  no 
capítulo 2 que dividi-se em: A) A importância do corpo em Merleau-Ponty; B) A 
concepção  de  espaço  e  tempo  para  Merleau-Ponty  e  C)    Merleau-Ponty  e  o 
desenho. 
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O conteúdo abordado na disciplina escolhida para esta pesquisa está descrito 
no  capítulo  3,  que  aponta  os  métodos  trabalhados  na  aula  de  desenho  de 
observação. Este capítulo está organizado em três etapas: 1) simetria do corpo 
humano; 2) a relação do aluno com o desenho e 3) “Virtualização” da aula. 
 
O capítulo  4 aborda a essência desta pesquisa,  definida como  um estudo de 
caso,  explica  as  etapas  do  processo  de  desenvolvimento  deste  estudo  e 
mostra  a  definição  dos  critérios  de  avaliação  que  deram  base  à  análise  dos 
dados, esta última dividida em dois momentos: 1) análise das aulas presenciais 
(filmagem) e 2) análise das aulas não presenciais (desenhos). 
 
Portanto  esta  pesquisa  visa  contribuir  no  desenvolvimento  do  ensino  de 
desenho de observação de corpo humano, nos métodos de ensino virtuais na 
área  de  desenho  e  no  aprendizado  dos  alunos  de  cursos  que  contém 
disciplinas semelhantes a analisada nesta pesquisa. 
 




[image: alt]  16
 

2- FENOMENOLOGIA E O CORPO HUMANO: UM REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
 
O olhar  obtém mais ou  menos das coisas segundo a 
maneira pela qual ele as interroga, pela qual ele desliza 
ou  se  apóia  nelas.  Aprender  a  ver  as  cores  é  adquirir 
certo  estilo  de  visão,  um  novo  uso  do  corpo  próprio,  é 
enriquecer  e  reorganizar  o  esquema  corporal 
(MERLEAU-PONTY, 1994 p.212). 
 
 
Merleau-Ponty inicia o prefácio do seu livro Fenomenologia da Percepção com 
a pergunta O que é fenomenologia; estranha em seguida, que ainda se possa 
colocar essa pergunta meio século após os primeiros escritos de Husserl, o pai 
da Fenomenologia. Das idéias centrais de Husserl, interessa à Merleau-Ponty a 
questão  da  volta  às  coisas  mesmas  e  do  retorno  ao  mundo  da  vida,  à 
existência concreta. 
 
Isto porque a Fenomenologia se coloca entre duas tendências epistemológicas 
já  bem  desenvolvidas  no  começo  do  século  20:  o  positivismo  e  o  idealismo 
alemão;  o  primeiro  valorizando  o  mundo  objetual  e  suas  medições  precisas 
(positivas)  e  o  segundo  valorizando  a  consciência  e  a  conscientização  como 
síntese  possível para  a  análise  cultural,  numa  espécie de  espiritualização  do 
mundo pela consciência. 
 
A Fenomenologia, diz Merleau-Ponty neste prefácio: “é o estudo das essências 
[...] mas é também sua filosofia que repõe as essências na existência [...]” (p. 
1).  Assim,  Merleau-Ponty  destaca  o  mundo  da  vida  e  o  lado  existencialista 
como os mais importantes da Fenomenologia de Husserl. O retorno às coisas 
mesmas  não  significa  cair  no  objetivismo  do  positivismo  nem  voltar-se  para 
dentro de si, no subjetivismo da consciência ou em sua interioridade. 
 
Trata-se  de  descrever  o  mundo,  mas  com  a  percepção  e  não  com  a  razão 
pura: “[...] o homem está no mundo e é no mundo que ele conhece” (prefácio p. 
V). Não são válidas aqui as concepções clássicas de teoria e prática, sujeito e 
objeto, mundo e consciência de mundo de maneira separada, mas dialetizadas 
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em  uma  relação  indissolúvel;  é  preciso  especificar  esses  dualismos,  pois  a 
consciência não pode se resumir em teorizar sobre o mundo, sem considerar 
um estado pré-reflexivo que é o estado da percepção: “o real deve ser descrito 
e  não  construído  ou  constituído  quer  dizer  que  não  posso  identificar  a 
percepção  às  sínteses  que  pertencem  à  ordem  o  juízo,  dos  atos  e  da 
predicação (Idem, p. IV). 
 
O mundo percebido da consciência não-reflexiva torna-se possível através da 
redução fenomenológica, expressão-chave da Fenomenologia. A redução é a 
colocação  do  mundo  entre  parênteses  (o  mundo  fenomênico,  esse  que 
aparece  para  nós)  para  que  não  se  caia  no  perigo  de  fazer  o  mundo 
desaparecer  na  consciência;  Merleau-Ponty  busca  uma  redução 
fenomenológica que faça aparecer o mundo; “[...] o verdadeiro transcendental é 
o mundo” (MERLEAU-PONTY, 1994 p. 418). 
 
Merleau-Ponty  sugere  assim,  pelo  desenvolvimento  da  noção  husserliana  de 
intencionalidade, a idéia de representação do mundo pela consciência, mas um 
mundo  inapreensível  por  ela;  a  consciência  não  pode  abarcar nem possuir o 
mundo, mas ao mesmo tempo a consciência não pára de se dirigir ao mundo. 
Neste  sentido,  o  corpo,  como  corpo-mente,  ganha  toda  a  importância  na 
Fenomenologia  do  autor:  “É  por  meu  corpo  que  compreendo  o  outro,  assim 
como  é por meu  corpo que percebo as  coisas”  (MERLEAU-PONTY,  1994, p. 
253). 
 
 
2.1- A importância do corpo em Merleau-Ponty 
 
 
A experiência corporal é a experiência propriamente fenomenológica essencial 
em Merleau-Ponty. Mas não o corpo inerte como no empirismo e sim o corpo 
em  movimento;  para  isto,  o  autor  desenvolve  um  capitulo  na  sua 
Fenomenologia  da  Percepção  intitulado  A  espacialidade  do  corpo  e  a 
motricidade:  “O  corpo  por  ele  mesmo,  o  corpo  em  repouso,  é  apenas  uma 
massa obscura, nós o percebemos como um ser preciso e identificável quando 
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ele  se  move  em  direção  a  alguma  coisa,  enquanto  ele  se  projeta 
intencionalmente para o exterior” (Idem, p. 431). 
 
Da  mesma forma  que  a  intencionalidade  obriga a  consciência  a  sair de  si,  o 
corpo é sempre um corpo em movimento, pois sua concepção de corpo-próprio 
considera o  corpo sempre já em movimento intencional; a percepção emerge 
da  motricidade,  do  movimento.  A  experiência  perceptiva  é  uma  experiência 
corporal;  assim,  a  percepção  é  identificada  pelo  corpo  em  movimento.  A 
intencionalidade não é algo intelectual, mas uma experiência de motricidade.  
 
Esclarece  o  autor  que  na  pessoa  normal,  “[...]  todo  movimento  é 
indissoluvelmente movimento e consciência de movimento,  o que se pode 
também exprimir dizendo que no normal todo movimento tem um fundo, e que 
o  movimento  e  seu  fundo  são  momentos  de  uma  totalidade  única” 
(MERLEAU-PONTY,  1994,  P.  159).  Apontando  as  insuficiências  do  cogito 
cartesiano, Merleau-Ponty avança para enfatizar a importância da experiência: 
“Retornar  com  Descartes,  das  coisas  ao  pensamento  das  coisas  é  reduzir  a 
experiência a uma soma de acontecimentos psicológicos [...]” (Idem, p. 497). 
 
Ao  situar  a  origem  da  linguagem  no  gesto,  Merleau-Ponty  esclarece  que  no 
homem  tudo  é  ao mesmo tempo  natural  e  fabricado,  no  sentido  de  que  toda 
palavra e qualquer conduta no homem é da ordem do biológico: “[...] a simples 
presença  de  um  ser  vivo  já  transforma  o  mundo  físico,  faz  surgir  aqui 
alimentos, ali um esconderijo [...]” (Idem, p. 257). 
 
Proximidades entre a teorização pontiniana e a dos biólogos contemporâneos 
Maturana e Varela (MATURANA 1995) são evidentes nessas passagens onde 
o  movimento  do  corpo  biológico  é  determinante  das  condutas  e  da  própria 
linguagem.  O  movimento  não  se  submete  ao  espaço  e  ao  tempo;  o  corpo 
habita o espaço. 
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2.2- A concepção de espaço e tempo para Merleau-Ponty 
 
Estamos habituados a entender que alguns sistemas de signos como é o caso 
do desenho ou pintura tomam corpo no espaço enquanto outros se desenrolam 
na  seqüencialidade  do  tempo,  como  a  música  ou  a  própria  oralidade. 
Percebemos o tempo e o espaço de forma separada, mas a interpelação entre 
tempo e espaço se coloca na obra de Merleau-Ponty um pouco pela concepção 
bergsoniana  do  tempo  como  duração  onde  o  tempo  é  inseparável  da  nossa 
experiência. 
 
Assim  Merleau-Ponty  vai  identificar  o  tempo  com  um  ambiente  onde  se 
experimenta uma  situação. Contrariando  a  concepção cartesiana de  tempo 
Ponty afirma não poder conceber o mundo como uma soma de coisas, “nem o 
tempo como  uma soma  de agoras  pontuais...  as coisas  e os  instantes só 
podem  tornar-se  co-presentes  de  um  certo  ponto  de  vista  e  em  intenção”  e 
“[...]  o  tempo  não  é  uma  linha,  mas  uma  rede  de  intencionalidades” 
(MERLEAU-PONTY p.446). 
 
Em  capítulo  intitulado  O  espaço,  Merleau-Ponty  nos  coloca  diante  da 
alternativa de perceber coisas no espaço ou pensar o espaço com um sistema 
indivisível  de  uma  atividade  pura  de  ligação,  concluindo  ser  necessária  uma 
terceira concepção de espaço que não é nem a das coisas no espaço nem a 
do  espaço  espacializante  e  que  deste  modo,  escapa  à  análise  kantiana  e  é 
pressuposta  por  ela. A  concepção  de  espaço que  satisfaz ao  autor  é  aquela 
que está aquém da distinção entre forma e conteúdo. 
 
Merleau-Ponty introduz aqui a noção do corpo virtual abrindo a compreensão 
do corpoáá.áT Âby’óàànv.ªUnUaçbhv.fáT ÂbfàváfhvqªªàªT Âbhàvá.f.TeJhÍT Âbà.àv.vàÍ..J.Tbhv.fáTqàvJànqTeÂbàªTrÂàvJqhqáêÂnvhªJªÍJTdJqhqáêÂnvhªJfáTçÂbnvàÍ..J.Tbhv.fáT Í.TêÂbhvqªJhÍTnÂbhvvqªªàªTeÂbhvqªªàªTlÂqàvnªááTaÂbhvqªªàªT ÂbqhàvhqfTdÂ.vªT Âbhàvá.f.TeJhÍT ÂqJàvháÍTcÂbnvàÍ..J.TeÂbhvqªªàªTrÂvqªªàªT ÂbÍàváJfqTeÂ.vªT ÂbhàvghvqªªàªT ÂbqhàvhqfTdÂ.vJàªhqToÂbhvqªJhÍTsÂbb.áàvfhfTnÂbhvqªªàªTeÂbÂ.vJàJfáToÂbhvªT Âbhàvá.vqªªàªT Âbvqªªà.Jvà.fàÍ..J.ToÂWvàÍ..J.TobqhàvhqfTdÂ.vªT ÂbhàvÂ.vJàJfáT Âb.àváfàhTuÂ.vJàJfáTmÂbªvªT ÂbhàvbhvqªªàªT Âbhàvá.f.TsqhàvhqfTaüàUy’óàànv.ªUvhqfTsÂbnnvàÍ..J.ToÂbhvqªªàªTnÂbÂbhvqªªàªTrÂàvJqhqfTiÂàvnàvhqfªTrÂqàvJànqTeÂbhvqªªàªTdÂbh.vJàJfáToÂ.vJJvà.fàÂàªªvJáWy3óbàJávªàªUbànvªfUyQó/TiªfUy”óy:/TEÂbávhná.TsÂbnvààÍ..J.Tbhv.fáT Í.TêÂthvqªJhÍToÂbhvqªJhÍT bàvááàÍàTeÂbhvqªvJàJTvÂnvhvqªJhÍTmÂàv.qªá.TpÂ.vJvJàJTvÂbhvqªJhÍT ÂbàfàvhJªTcàànv.ªUnUÂÂbhvqªJhÍTmÂàv.qªá.TpÂbhvJvJàJTvÂnvàÍhÍªhTorÂàvJqàÍhTlÂàvhvqªJhÍTÂbfàváááTubhvJvJàJTvÂeàv.qªá.TpÂbhvJvJàJTvÂ“fhUyQó/TpÂbhvqªJÍfÍcÂÍvªqnáàTeÂbhvqªªàªTsÂbnÂbhvqªªàªTdÂ.vvJàJTvÂbhvJàJfáTaÂ.vJàJfáTçÂbbàvááàÍàTeÂbhvqªªàªTqhàvhqfTaÂbhvqvJàJTvÂbhvqªJhªTáá.áT ÂªàªTnvàÍ..J.TeÂbTaÂ.vJàJfáTçÂbnáTaÂ.vJàJfáTnÂbÂÍvªqnáàTeÂbhvvJàJTvÂnvàvJànqTeÂbhvqªªàªTdÂhvqªªàªTsÂbnnvàÍ..J.ToÂbvqªªàª.v.fhvqªªàªT ÂWvqªªàªT ÂbqªàvhááTkÂÂbhvvJàJTvÂobhvqªªàªTdÂ.vvJàJTvÂbhvJàJfáTaÂ.vJàJfáTçÂbbàvááàÍàTeÂbhvqªªàªTqhàvhqfTaÂbhvqvJàJTvÂbhvqªªàªTtÂbTçÂbnáTaÂ.vJàJfáTnÂbÂÍvqªªàªTebhvqnJàJTT ÂbqªàvhááTkÂÂbhvvJàJTvÂàvnáªááTsÂbnvàÍ..J.TtÂbÂÍvqªªàªTebhvqvJàJTvÂÂ.vJàJfáT ÂàvááàÍàTcÂbnvàÍ.àªT ÂbhvqªªàªTnÂÂàv.qJ.JTpÂbhvqªªfáTeÂbhvqªªàªT.Âªàª.v.fhvÂàªªvJáWy3óbàÍÍv.ªªUbànvfhUyQó/TqÂ.vJàªhqTÍÂÂbhvvJàJTvÂobvJàªhqTÍÂÂbhvvJàJTvÂbhvqªªàªT ubhvqfJÍsÂbjÂqv.hÍÍTqÂ.vJàªhqTÍÂbhvqªJhÍTtÂbàvááàÍàTibhvqªJhÍTãÂbhvvJàJTvÂbhvqªJhÍT Âb.hvqªJhÍTmÂàv.qªá.TpÂ.vJvJàJTvÂbhvqªJhÍT ÂbàvááàÍàTsÂÍvqnJàJTT ªfUy”óy:áfeÂbhvqªJhªT ÂnvàÍ..J.TeÂbhvqªJhÍTnÂbhvqªJhÍTãÂbhvvJàJTvÂÂWvàÍ.fqªTrÂàvJqhqfTiÂÂbhvqªªàªTlÂàvnáªááTiÂÂbhvvJàJTvÂbhhvqªªàªTqhàvhqfTaÂbhvqnJàJTT Âb.àváfàhTuuvááàÍàTcÂbnvàÍ..J.ToÂàvnáªááTnÂbhvqªªàªTdÂbhJvJàJTvÂeàv.qªáàhTcÂÍvàÍ..J.ToÂ.JvJàJTvÂbhvqªªàªT ÂbqhàvhqfTqÂ.vJàJfáTuÂbhvqnJàJTT ÂbhvqªªàªTeÂ.vJàJfáT ehvqªªàªvqªnvàÍ..J.TobhvqªªàªTnÂbhvqªªàªTtÂbàvááàÍàTiÂàvnáJ.JáTcÂÍvªqnáàToÂÂàvnáJ.fTdÂbhvqªJhÍTeÂbhhJªááTaÂbvqªªàªTdÂbhJvJàJTvÂeàv.qªáqfTdÂ.vJàªhqToÂbhvqªJhÍTsÂbábvqªªàªTdÂ.vJàJfáToÂbhvqvJàJTvÂeàvqªªàªTdÂbhJvJàJTvÂqhvqªªàªT ÂbqhàvhqfTqÂ.vJàJfáTuÂbhvqªªfáTeÂbhvqªªàªT.ÂªàªvqªnvàÂàªªvJáWy3óbáànvªnÍUbànbnvàÍhÍªhTiÂàvnqnáàqàeÂbhvqªJhÍTnvfhUyQó/TqgbhvqªJhÍTrÂàvJqàÍhTnÂ.vJàªhqTTiÂàvnqnáànfÂbhvqªJhÍT Âb.àváfàhTdÂ.vnqnáànfÂÂàvJqàÍhTeÂbhvqªJhÍTsÂbnvdJqhqáêÂnvhªJfáTçÂbá.áT Âby’óàànv.ªUnUÂÂ.vnqnáànfÂetu per  ende  qb.áàvfhfTeÂbàvnqqnáànfabnvàÍ..J.TpÂbhvqªªàªTaÂbvqªªàªT b.áàvfhfTeÂbàvnqqnáhJàrÂàvJqhqfTáÂbhvqªªàªTvbhvqªªàªTbbhvqªªàªT ÂbÍàváJfqTdÂbÂÍvªqnáJfJáTÍvqªªàªTtÂWy3óáhqváfá.áT ÂªàªTnvàÍ..J.Teb.áàvfhfTnÂbhvqªªàªToÂbhvqªªàªTaÂbhvqªªà.T,ÂÂ.vJàJfáTuÂbhvqªªàªTeÂ.vJàJfáTdÂbhvqqnáànfÂÂàvJqhqfTáÂbhvqªªàªTvbhvqªJhÍTeÂbhhJªááTaÂbvJàJfáTdÂbhvqqnáànfÂàvnáªááTsÂbnvàÍ..J.TaÂbhvqnqnáànfÂbhvqªªàªT ÂbqhàvhqfTdnvàÍ..J.TebnvàÍ.àªT ÂàvnáªááTsÂbnvàvqªªàªTnªvhJÍªJTaÂbhvqfJáTÍvÂàªªvJáWy3óbÂbàvááàÍàTsÂÍvqàqnhnaÂ.vJàªhqTmÂbªvhJªÍTcÂbhvqhJvJàJTvÂbhàvá.f.TpÂbhvqªJhÍTebnvàÍ..J.TpÂ.vJàªhqTaÂbhvqªJhÍTçÂblÂàvnáªááTiÂÂbhvàqnhnaàÍÍv.ªªUbànvfhUyQó/TqÂ.vqªJhÍTãÂbhvàqnhnaánfvªJqUbànvfhUyQó/TpÂbhvqªJhÍTrhvqªJhÍTaÂbhvqªJhÍTcÂÂbhvqªJhÍTiÂàvnáJ.fTsÂbnbhvqªJhÍTeÂbhvqªqfTeÂbhvqªJhÍTlÂnt. aàvnáªááTsÂbnvàÍáqhàT.Â]vàÍáqhàT.ÂbhvqªªàªToÂbhvàqnhna(hvqªªàªToI.vJàªhqTmÂbªvhJJàªT ÂbqhàvhqfTdÂÍvàÍ..J.TÂ.vJàJfáToÂbhvqàqnhnaánvhJJàªT ..vJàJfáToÂbhvqàqnhna3bqhàvhqfTd3nvhJJàªT 7ÍvªqnáfÍvánvàÍ..J.To)àvááàÍàªÂ..vJàJfáToÂbhvqàqnhnabhvqªªàªT Âb.JvJàJTvÂeàv.qªáqfTdÂ.vJàªhqToÂbhvqªªàªTsÂbnvàÍ..J.TpÂbhvqªªàªTaÂbhvqªªàªTçÂÍvqàqnhnaánvhJJàªT àvnáªááTsÂbnvàvqªªn.ToÂbhvqªªàªTiÂqàvnháàTsÂbnÂÍvqàqnhnaqàvnháàTsÂbnÂÍvqàqnhnaÂàvJqhqfTáÂbhvqªªàªTvrhvqªªàªToÂbhvàqnhnfvÂ.vJàJfáT Âb.àváfàªTeÂ.hJÍªJTaÂbhvfÍvánvàÂàªªvJáWy3óbáànvªnÍUbànbqªàvháhTeÂbhvqªJhÍTsÂbnvàÍhÍªhTpÂbhvqªJhÍÍáTmÂàv.qªá.TpÂ.vJàJfáTeÂbhvqªJhÍTnÂbhvqªªàªTtÂÂbhvqªJhÍTrÂbàfàvhJfTsÂÍvªqnÍhTiÂààfàvhJfTÂbhvqªJhÍTrÂàvJqàÍhTnÂbe e càànv.ªUnUeondmp..vJàJfáToÂbhváqvfáTáÂbàvááàÍàT ÂbªvhJªááTpÂbhvqqnáànfsanálicasen vàÍ..Jf,  seaç hqàvqªªàªTtÂWy3óàÍÍvfÍªUnJàJfáTeÂKbhvqªJhªT-nvàÍ..J.TtÂbàvááàÍàTaÂbhvqªªàªTnªUnJàJfáTeÂÂàvnáªááTnÂbhvqªªàªTtÂbàvááàÍàTeÂÂbhvqªªàªTrÂvqªªàªT Âbhàvá.f.ToÂbhJàJfáTeÂnbnvàÍ..J.TpÂbhvàvnáªááTiÂàvnáªááTcÂbnvàÍ..J.TaÂbhvqnáànf edo hqàv
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externa  e  as  coisas  dadas  nessa  experiência,  Merleau-Ponty  conclui  que  “o 
espaço não é o ambiente (real ou lógico) em que as coisas se dispõem, mas o 
meio pelo qual a posição das coisas se torna possível" (Idem, 327). 
 
 
 
2.3 - Merleau-Ponty e o desenho 
 
 
A ligação da fenomenologia com o desenho pode ser analisada pela essência 
da criação. Se a fenomenologia é a descrição de todos os fenômenos, ou eidos 
ou  essências,  ou  significação  de  todas  estas  realidades:  materiais,  naturaus, 
ideais,  culturais  (CHAUÍ,  1995  p.238),  o  desenho  pode  ser  considerado  uma 
manifestação da percepção daquele que o criou. O desenho é particular, mas 
pode representar significados e significações comuns a um grupo de pessoas 
ou a uma sociedade. A comunicação por veio da representação gráfica é um 
exemplo  do  desenho  como  representação  e  significado  comum  a  outras 
pessoas. 
 
Não podemos deixar de destacar a importância do desenho como linguagem e 
lembrar que  a origem da  comunicação por meio da representação gráfica 
acontece de  maneira distinta em cada grupo  cultural. Um grupo de seres 
humanos  desenvolve  sua  sociedade  de  maneira  única.  Chauí  (1995  p.241) 
evidencia algumas características dos seres humanos que, parece ser comuns 
entre  a  maioria  dos  diferentes  grupos  sociais:  “Somos  seres  temporais  – 
nascemos  e  temos  consciência  da  morte.  Somos  seres  intersubjetivos  – 
vivemos  na  companhia  dos  outros.  Somos  seres  culturais  –  criamos  a 
linguagem, o trabalho, a sociedade, a religião, a política, a ética, as artes e as 
técnicas,  a filosofia  e as  ciências”.  São  nessas  criações que  o  fenômeno 
artístico/cultural entre outros manifestam-se de maneiras distintas. 
 
A relação entre o meio ambiente, seres humanos e sociedade se dá no mundo 
e  para  o  mundo  e  as  transformações  acontecem  de  maneira  imensurável  e 
constantes; essas essências
 (desenhos) acontecem e são distintas, por isso as 
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relações  não  se  repetem  de  maneira  idêntica.  O  traço  próprio  do  aluno  traz 
marcado sua essência, seu filtro sobre o objeto observado. 
 
“A fenomenologia  é  o  estudo  das essências,  e  todos  os  problemas,  segundo 
ela, resumem-se em definir essências: e essência da percepção, a essência da 
consciência  [...]  uma  filosofia  que  repõe  as  essências  na  existência” 
(MERLEAU-PONTY 1994 p.1). 
 
Mas a fenomenologia é tão complexa que, este estudo não tem o objetivo de 
explicá-la, pois somente isso daria um estudo de anos de filosofia. O objetivo 
aqui é estruturar uma base teórica, que possa analisar, dentro da realidade da 
coletividade, a essência e individualidade de cada um. Esta realidade é definida 
por  Chauí  (1995  p.241)  como  “o  campo  formado  por  seres  ou  entes 
diferenciados  e  relacionados entre  si,  que possuem  sentido  em  si  mesmos e 
que também recebem de nós outros e novos sentidos”. 
 
O  conceito  de  fenômeno  abrange  qualquer  espécie  de  coisa  sensorialmente 
entendida ou objetivada, todo o domínio da consciência, qualquer espécie de 
sentimento, vontade  ou desejo.  Nos  estudos de  Peixoto  (2003  p.22) sobre 
Edmund  Husserl
1
  e  a  fenomenologia,  o  autor  destaca  os  conceitos  como 
atitude  natural  e  atitude  fenomenológica.  Define  atitude  natural  como  a 
percepção  do senso  comum  e do  cientificismo,  o  homem no  mundo  como 
qualquer  objeto,  ou  como  outros  seres  vivos.  Já  a  atitude  fenomenológica 
não coloca o homem no mundo apenas como um objeto, estabelece e relação 
dialética  entre  o  homem  e  o  mundo,  levando  em  consideração  as 
especificidades de cada um. 
 
É na essência do homem que se estabelece a relação, o sentido e o objeto do 
conhecimento e onde a atitude fenomenológica deve agir como mediadora do 
equilíbrio  desse  conhecimento  e  deve  garantir  a  origem  da  existência  desse 
conhecimento. 
 
 
 
1
 Edmund Husserl, matemático e filósofo alemão, considerado o fundador de Fenomenologia, o 
primeiro a concebê-la e a divulgá-la como a ciência das estruturas essenciais da consciência 
pura e como investigação filosófica. (PEIXOTO, 2003 p. 73) 
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Na Fenomenologia, a natureza das coisas vai além do próprio psiquismo e dos 
próprios  atos,  é  possível  captá-la  por  meio  das  experiências  da  psique.  Ou 
seja, tudo que é percebido ou sentido pelo indivíduo é captado através de uma 
situação  ou  experiência  que  vai  atuar  como  âmago  da  percepção  ou 
sentimento.  “É,  aliás,  unicamente  sob  essa  condição,  que  as  pesquisas 
experimentais poderão se refletir a noções bem definidas” (DARTIGUES 2002 
p.36). 
 
Quando  olhamos  um  objeto,  por  exemplo,  e  fixamos  uma  imagem  dele,  esta 
imagem é apenas uma pausa de seu movimento e este objeto passa a estar 
em primeiro plano ao nosso olhar, enquanto os outros elementos que estão em 
nossa área de visão passam a fazer parte de um outro plano mais distante, o 
horizonte; essa sensação é denominada por Merleau-Ponty (1999 p.104) como 
perspectiva espacial. 
 
Mas, nossa percepção do objeto acontece no presente – perspectiva temporal - 
no momento em que fixamos a imagem do objeto, e este presente é construído 
por meio do passado imediato da visão que temos e, consequentemente esse 
presente será o passado deste tempo futuro, sendo assim, não há um presente 
de fato, como explica Merleau-Ponty (1999 p.106): 
 
Olhar um objeto é vir habitá-lo e dali apreender todas as 
coisas segundo a face que elas voltam para ele. Mas, na 
medida  em  que  também  as  vejo,  elas  permanecem 
moradas  abertas  ao  olhar  e,  situado  virtualmente  nelas, 
percebo sob diferentes ângulos o objeto central da minha 
visão atual. Assim, cada objeto é o espelho de todos os 
outros (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 106). 
 
Com  isso,  a  nossa  visão  do  objeto  é  apenas  uma  visão  facetada  e  nunca 
completa, pois não podemos ver o objeto em milhares de ângulos e olhares em 
um só instante – o instante que os fixamos – não podemos ver seus detalhes 
de uma só vez, nem seu passado e seu futuro. Se olhássemos cada detalhe, 
cada  ângulo,  quando  acabássemos  essa  observação,  o  “instante”  já  teria 
passado  e  a  modificação  do  tempo  já  haveria  acontecido.  “A  percepção 
espacial e temporal é um fenômeno de estrutura, só compreendida no interior 
de  um  campo  perceptivo  que  inteiro  contribui  para  carregá-la  de  energia, 
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propondo  ao  sujeito  que  vive  a  experiência  uma  ancoragem  possível” 
(BICUDO, 2000 p.59). 
 
Ao olhar uma pessoa e o grupo em que vive pode-se identificar a formação de 
um  organismo  cuja  estrutura  é  constituída  precisamente  pelo  campo 
psicológico  e  definido  em  ações,  normas,  linguagens,  objetivos  entre  outras 
situações  desenvolvidas  pelo  grupo  e  seus  indivíduos  que  se  organizam 
positiva ou negativamente, dependendo das regras estabelecidas por esse 
grupo. Essas forças opostas contribuem para que haja o equilíbrio desejado. 
 
O olhar de uma análise fenomenológica sobre a experiência é a experiência do 
fenômeno e não sobre o fenômeno, ou seja, nenhum objeto é igual ao outro, 
mesmo  que  o  mesmo  objeto  seja  observado  por  duas  pessoas,  este  objeto 
dividi-se;  sua  essência  é  única,  mas  a  percepção  deste  objeto  por  duas 
pessoas faz com que este torne-se dois. 
 
Para Merleau-Ponty o espaço e o tempo deixam de ser vistos como objeto e 
passam a ser uma construção originária de uma ou várias experiências vividas 
pelo corpo-próprio. É pela forma/ação que pode-se apontar o modo pelo qual 
essa construção pode acontecer. A forma/ação é uma ação que se torna uma 
realidade dada por meio de forma no mundo e que faz parte dessa trama de 
significações geométricas. 
 
 Para entender a presença do espaço e do tempo nessa trama, é necessário 
definir  alguns  significados  atribuídos  por  Merleau-Ponty  ao  espaço  e  tempo. 
Para  isso,  os  textos  de  Bicudo  (2000  p.  43)  esclarecem  os  termos 
Espaço/Espacialidade na visão de Merleau-Ponty: “busca investigar o  espaço 
aquém da distinção entre forma e conteúdo e, ao fazê-lo, traz à cena o corpo-
próprio enquanto sistema de ações possíveis, enquanto um corpo virtual cujo 
lugar fenomenal é definido por sua tarefa  e por sua situação”. O espaço age 
como fundo das percepções e é por meio deste que o sujeito corpo-encarnado 
se situa para coexistência de corpo-próprio e mundo. 
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Bicudo  (op.  cit.  p.  44)  continua:  “cada  um  dos  níveis,  em  que  vivemos 
alternadamente, aparece quando lançamos a âncora em algum ambiente que 
se insinua ou que se propõe a nós e esse mesmo ambiente só é espacialmente 
definido em um nível previamente dado”, esta é a intencionalidade; este fundo 
que torna-se ambiente para o  ato de consciência é  intencional pois é um 
ambiente  familiar,  que  provém  de  percepções  ou  experiências  já  vividas, 
promovendo a intencionalidade. 
 
Na  aula  de  Desenho  de  Observação,  a  observação  do  objeto  deve  ser  feita 
sem  influência  dos  pré-conceitos  já  estabelecidos  pelo  observador,  por 
exemplo, quando for desenhar a imagem de um olho, toda imagem que o aluno 
viu de olhos não pode influenciar na sua percepção e representação deste olho 
observado. Para que o sujeito consiga observar o objeto livre de preconceitos, 
é necessário colocar o “mundo em suspensão”, é necessário efetuar a epoché
2
 
fenomenológica para que haja uma afirmação da realidade como ela é e não 
como dizem que ela é e deixar que o fenômeno se mostre de fato. 
 
Segundo  Peixoto  (2003  p.  28)  “através  da  epoché  se  pretende  atingir  a 
evidência apodítica, isto é, a verdade, o conhecimento livre dos pré-conceitos, 
dos  reducionismos  cientificistas  e  alcançar  a  atitude  fenomenológica”.  Esse 
distanciamento  dos  conceitos  já  estabelecidos  é  muito  difícil,  a  nossa 
consciência das coisas e sobre as coisas acontece por meio da percepção. A 
consciência  é  o  ato  de  significação  das  coisas.  “Estas,  por  sua  vez,  são  os 
correlatos  da  consciência,  aquilo  que  é  visado  por  ela  e  através  dela  é  que 
recebe sentido. Sendo puro ato, a consciência é uma forma. Por isso é sempre 
consciência  de,  é  intencionalidade,  o  ato  de  visar  as  coisas,  ato  de  dar-lhes 
significação”. 
 
A  percepção  é  o  mediador  entre  o  ato  intencional  da  consciência  e  seu 
correlato. Para Merleau-Ponty (1994 p.6) a percepção “é o fundo sobre o qual 
todos os atos se destacam e ela é pressuposta por eles”. 
 
2
 A epoché é uma palavra usada por Husserl para definir a desapropriação dos pré-conceitos, 
“numa  suspensão  provisória  das  nossas  convicções,  dos  nossos  conhecimentos 
preestabelecidos, dos nossos julgamentos para apreendermos as ‘coisas em si’, no seu estado 
originário”  (PEIXOTO,  2003  p.  28)  com  o  intuito  de  buscar  a  compreensão  da  essência  do 
objeto observado. 
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A visão de Husserl sobre o perceber envolve todas as possibilidades dos 
sentidos do ser humano por meio de uma experiência corpórea vivenciada pelo 
corpo-encarnado
3
, o que lhe confere as características da temporalidade e da 
mundaneidade carnal. “A percepção, assevera, dá-se no presente contextuado 
em um horizonte temporal, onde passado e futuro também estão presentes em 
um fluxo de retenções e de pró-tensões” (BICUDO, 2000 p. 31). 
 
 A trama de significações que o sujeito cria, participa da criação dessa trama e 
contribuem  por  meio  de  suas  características,  com  sua fala,  seus  símbolos  e 
signos, com seus ideais. Mas para a experiência fazer parte da trama, ela tem 
que ser vivida. “Dizer que o corpo exprime a existência total não significa que a 
existência  possa  ser  reduzida  ao  corpo.  Corpo  e  existência  se  pressupõem, 
embaralham-lhe, formam uma trama” (it.  op.  p.  33).  Essa trama é  como  uma 
marca digital, cada indivíduo tem a sua diferente dos outros de seu grupo e que 
se transforma constantemente por influência das manifestações psicológicas já 
estabelecidas pelo grupo. 
 
 Os símbolos e signos são algumas das formas que o homem criou para 
facilitar  a  comunicação  em  sociedade.  É  por  meio  destes  que  o  desenho  se 
exprime  e  define  certos  padrões  de  entendimento.  Tendo  base  na 
Fenomenologia,  a  Teoria  da  Forma  (Gestalteorie)  ”ousa  focalizar  o  modo  de 
ser de cada indivíduo, de momento em momento, em todos os seus detalhes e 
complexidade”  (BARROS,  1977).  A  cultura  compõe-se  de  representações 
sociais da coletividade  dos indivíduos  que geram  conceitos e  imagens de 
comportamento  social,  considerados  “ideais”  para  a  boa  convivência 
padronizando uma estrutura de referência para esse relacionamento social. 
 
No desenho de observação, um olho, por exemplo, pode se mostrar de várias 
maneiras e será entendido pela maioria das pessoas, mas o desenho de um 
 
3
 Expressão usada pelo autor, corpo-encarnado é definido: “ele [o corpo-encarnado] é sempre 
outra  coisa  que  aquilo  que  ele  é,  sempre  sexualidade  ao  mesmo  tempo  que  liberdade, 
enraizado na natureza do próprio momento em que se transforma pela cultura, nunca fechado 
em si mesmo e nunca ultrapassado. Quer se trate do corpo do outro ou do meu próprio corpo, 
não  tenho  outro  meio  de  viver  o  corpo  humano  senão  vivê-lo”.  MERLEAU-PONTY, 
M.Fenomenologia  da  Percepção.  Trad.  Carlos  Alberto  Ribeiro  de  Moura.  São  Paulo,  Martins 
Fontes, 1994 p.269. 
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olho pode representar um olho de alguém específico. Dartigues (2002) salienta 
a forma e estrutura como definição semelhante da essência. A forma, estrutura 
e referência mantêem-se constantes mesmo sendo variáveis. 
 
Quando vemos a forma de um olho, uma boca ou um nariz, sabemos identificar 
cada um porque temos a referência de cada um, independente da variação ou 
particularidade  em  cada  rosto  de  cada  indivíduo.  Só  que  ao  meu  olhar  este 
desenho  terá  uma  leitura  deferente  de  um  olhar  de  outrem,  ou  seja,  posso 
observar o desenho do olho de meu pai e reconhecê-lo, mas alguém que não 
conhece meu pai pode observar este mesmo desenho e  identificar que é  um 
olho apenas e não ter a referência que o olho é de meu pai. 
 
A leitura do desenho “olho” será feita, mas a identificação específica que é o 
olho  de  alguém  acontecerá  se  existir  a  referência  anterior  deste  olho.  O 
desenho,  a  forma,  suas  características  são  lidas  pela  maioria  como  matéria 
sensível da percepção. 
 
Dartigues (2002 p. 38) cita Husserl para definir essa a forma: “Husserl chama 
forma,  (…)  a  unidade  intencional  pela  qual,  através  do  fluxo  das  sensações 
internas  (sensação  de  verde,  de  rugoso,  etc.)  que  constituem  a  matéria 
sensível ou ‘sensual’ da percepção, eu viso o mesmo objeto distinto de mim e 
exterior  a  mim  (a  árvore  que  está  à  minha  frente)”.  Essa  concepção  da 
percepção é explicada por Detoni (2001 p. 3) “mesmo que eu tenha o conceito 
‘casa’, ela não é uma síntese intelectual, é uma síntese perspectiva. 
 
A característica temporal dessa síntese desdobra a concepção do perceber na 
Fenomenologia:  a percepção  também  é  uma  abertura ao  futuro,  como  vimos 
em Merleau-Ponty, quanto este explica a perspectiva espacial e  temporal, ou 
seja, é por meio da experiência do ato de olhar do corpo-encarnado, inserida 
num espaço, que é definida esta perspectiva dando sentido ao que é visto. “Ver 
um  rosto  não  é  constituí-lo  a  partir  de  uma  síntese  imaginária  efetuada  pela 
unificação de todas as perspectivas segundo as quais ele poderia ser visto (…) 
olhamos da perspectiva de onde nos situamos” (BICUDO, 2000 p. 47), 
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Assim,  uma  gota  de  óleo  pingada  num  líquido  não 
miscível  toma  forma  esférica;  se  a  fragmentamos  ao 
mexê-la,  cada  um  dos  fragmentos  retoma  logo  essa 
forma  esférica.  Aplicada  aos  fenômenos  psíquicos,  ela 
permitia  compreender  fatos  que  a  psicologia 
associacionista  ou  intelectualista  não  explicavam 
claramente,  em  especial  à  atividade  seletiva  da 
percepção (DARTIGUES, 2002, p. 39) 
 
 
Para  que  o  homem  consiga  essa  visão  do  objeto  em  si  e  não  em  mim,  é 
necessário um olhar distanciado do objeto observado. A distância é definida no 
presente  momento  de  apropriação  da  imagem pelo  ato  do  olhar, como  a 
profundidade e outros elementos da construção do conhecimento geométrico: 
“a  distância  é  definida pela  situação do  objeto  em  relação  à potência  de 
apreensão do olhar (…) o desenho, ele mesmo, tende para a profundidade (…) 
a simetria, a plenitude, a determinação podem ser obtidas de várias maneiras, 
conforme a situação assumida pelo olhar” (BICUDO, 2000 p. 48).
 
 
O capítulo a seguir aborda os principais conteúdos da disciplina de Desenho de 
Observação,  utilizada  na  pesquisa  e  o  processo  de  transformação  deste 
conteúdo em material virtual e a preocupação com a construção das aulas não-
presenciais utilizadas nesta pesquisa. 
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3- MÉTODOS: A AULA DE DESENHO DE OBSERVAÇÃO 
 
 
Não é o ângulo reto que me atraí. Nem a linha reta, dura, 
inflexível, criada pelo homem. O que me atraí é a curva 
livre e sensual. A curva que encontro nas montanhas do 
meu país, no curso sinuoso dos seus rios, nas ondas do 
mar,  nas  nuvens  do  céu,  no  corpo  da  mulher  preferida. 
De  curvas  é feito  todo o  Universo. O  universo  curvo  de 
Einstein (OSCAR NIEMEYER, 2007). 
 
 
A aula de desenho de observação focada no corpo humano está inserida como 
disciplina em destaque no curso de design da UNIVILLE como em vários outros 
cursos.  O  objetivo  desta  disciplina  é  buscar  o  conhecimento  do  corpo  como 
uma  das  ferramentas  utilizadas  no  desenvolvimento  de  projeto  em  design  e 
estes  projetos  são  desenvolvidos  para  suprir  necessidades  de  seus 
usuários/público-alvo. 
 
A  interação do  corpo  humano com  as criações  em design  é estudada  em 
Ergonomia
4
  também;  essas  disciplinas  auxiliam  o  aluno  a  compreender  a 
constituição física e seus movimentos. É importante que o aluno desenvolva a 
habilidade  do desenho. Os desenhos produzidos  são  avaliados  tanto pela 
simetria  e  movimento  da  representação  do  corpo  humano  quanto  pelo 
aperfeiçoamento do traço próprio. 
 
Baseada nas experiências de ensino de desenho em geral eu posso destacar 
que quando um aluno copia um desenho, ele tende a repetir aquela imagem na 
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seguir  ilustra  um  exemplo  de  traço  próprio  distintos  entre  dois  alunos  desta 
pesquisa. Dois alunos tiveram a mesma referência como base para o desenho, 
representadas na Figura 2: Desenho da professora – exercício 5 (referência). 
Cada  um  reproduziu  a  imagem  de  referência  em  um  momento  diferente,  em 
lugar diferente, sem terem contato entre eles. O traço próprio, o olhar sobre a 
imagem,  o  objeto  observado  e  o  observador  no  mundo,  faz  com  que  cada 
desenho  seja  único,  como  um  fenômeno  único  que  registra  aquela  situação 
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Figura 2: Desenho da professora – exercício 5 (referência) 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
 
Essa particularidade, a maneira que cada um percebe o desenho de referência, 
Husserl define essa forma como sensação da percepção. Para Merleau-Ponty, 
quando vemos um desenho ou um objeto, não  o vemos como união  das 
perspectivas do  olhar  deste objeto  e  sim  da perspectiva  de onde  nós nos 
encontramos. É por isso que cada desenho é único mesmo que várias pessoas 
desenhem baseadas em uma mesma referência. O indivíduo é único e aquele 
momento do indivíduo também; a transformação deste acontece infinitamente e 
modifica  este  indivíduo  que,  ao desenhar  expressa  a  mudança  em  seu traço 
próprio. 
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3.1- A simetria do corpo humano 
 
Um grande estudioso do desenho do corpo humano foi Leonardo Da Vinci. O 
estudo dos movimentos, as articulações, as formas, a interferência do músculo 
na  pele, cada detalhe perceptível por  Da  Vinci é  estudado  até  hoje. Sua 
preocupação  com  os  detalhes  fez  com  que  suas  obras  transmitissem  a  sua 
representação  de  uma  situação,  de  um  momento  de  vivência  dele.  Em  suas 
obras , há ênfase à simetria, proporção e detalhes que, por meio da percepção 
do olhar observador. 
Um  dos desenhos  mais  conhecidos de  Da  Vinci  sobre o  corpo  humano  está 
inserido na figura 3: Homem “Vithruvian“- Da Vinci, abaixo. 
 
 
Figura 3: Homem “Vithruvian” - Da Vinci 
Fonte: TERRA – Mundo Antigo (2007) 
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Nos  estudos  de  Da  Vinci,  por  exemplo,  sobre  a  forma  do  corpo  humano,  foi 
percebido  a  existência  de  uma  simetria  na  maioria  dos  corpos.  A  proporção 
está  evidente  em  várias  medidas  do  corpo  humano.  Os  olhos,  por  exemplo, 
ficam praticamente no meio da face e as orelhas têm o seu início na altura das 
sobrancelhas  e  a  fim  junto  à  base  do  nariz. Esses  detalhes  entre outros 
evidenciaram uma simetria e uma proporção, pois repetem-se na maioria dos 
seres humanos. 
 
É essa  simetria e proporção que norteia o primeiro passo do aprendizado de 
desenho do corpo humano; é baseado nela que o professor passa a organizar 
os  elementos  que  compõem  um  corpo  e  que  formam  uma  referência 
perceptível aos olhares da maioria. A percepção dessas proporções e simetrias 
surpreende  os  alunos,  muitos medem  seus  corpos  e  ficam  surpresos  de  não 
terem percebido esses detalhes antes. 
 
Estudos  referentes  à  simetria  do  corpo  humano  proporcionam  a  base  de 
avaliação da primeira etapa das aulas. Autores como Edwards (1984) utilizam-
se destes estudos para compor seus livros de desenho. Essas simetrias foram 
analisadas em cada desenho dos alunos e são percebidas nas figuras a seguir, 
desenvolvida  pelo  professor,  para  servir  como  referência  das  principais 
simetrias e proporções. 
 
As primeiras medidas de proporção que formam a base de estrutura para um 
desenho do rosto dão-se pelo formato e tamanho dos olhos. O desenho de um 
rosto começa com a forma do olho, como este se comporta sob a pele de um 
rosto, o formato da pupila, a posição da sobrancelha. A figura 4: Proporção de 
um  rosto  ilustra  como  o  desenho  do  olho  indica  a simetria  e a  proporção  do 
rosto.  O  olho  como  estrutura,  indica  a  posição  de  outros  elementos  que 
compõe um rosto (BARBOSA, 1989). 
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Figura 4: Proporção do rosto 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
A  medida  dos  olhos  determina  a  base  do  nariz  e  a  posição  de  um  olho  em 
relação ao outro. O tamanho das orelhas é determinado pelo espaço entre as 
sobrancelhas e a base do nariz. Os olhos se posicionam ao meio da cabeça e 
o  tamanho  horizontal  da  boca  é  indicado  pelo  espaço  entre  as  pupilas  dos 
olhos.  O  maxilar  começa  a  afinar  até  o  queixo  a  partir  da  base  das  orelhas 
(EDWARDS, 1984). 
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As proporções do rosto feminino são semelhantes as do rosto masculino com 
pequenos detalhes diferentes; no rosto masculino não costuma-se desenhar os 
cílios, o pescoço começa a ser desenhado abaixo das orelhas, as sobrancelhas 
são mais evidenciadas e não desenha-se o lábio inferior com traços completo, 
fechados. 
 
No  desenho  do  rosto  feminino,  os  cílios  são  desenhados  e  o  pescoço  é  um 
pouco  mais fino  e começa quase na mesma posição  do rosto  masculino, 
descendo  o  traço  um  pouco  pelo  maxilar.  O  lábio  inferior  é  contornado  e  as 
sobrancelhas  afinadas.  A  figura  5:  Masculino  e  feminino,  ilustra  esses 
pequenos detalhes. 
 
 
Figura 5: Diferenças entre masculino e feminino 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
Mesmo  com  o  cabelo  curto  seria  possível  identificar  a  diferença  entre 
masculino e feminino neste desenho. 
 
Esses estudos de proporções dão base apenas para estrutura que mais tarde 
irá ser redesenhada com traços de cada rosto em particular. A particularidade 
de  cada  ser  humano  não  é  definida  nesta  etapa  de  avaliação  dos  desenhos 
dos alunos. Apenas as proporções que darão base aos desenhos dos traços de 
pessoas particulares (COUTO, 2001). 
 As proporções do rosto são determinadas primeiro que as proporções do 
corpo todo, pois esta medida da cabeça serve como base para as proporções 
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restantes. A figura 6: Proporção do corpo masculino, abaixo, ilustra a proporção 
do corpo humano baseada na medida do topo da cabeça á base do queixo. 
 
 
Figura 6: Proporção do corpo masculino 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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O corpo  humano tem basicamente a medida de oito cabeças. Esta medida é 
usada  pra  a  construção  de  uma  grade  imaginária  que  contém  dezesseis 
quadrados dispostos em duas fileiras verticais. Os dois primeiros quadrados da 
estrutura  desta  grade  estão  localizados  e  alinhados  ao  meio  do  rosto  já 
desenhado e encostando-se à extremidade da cabeça. 
 
A segunda dupla de quadrados da grade indica a largura das costas, o pescoço 
e  a  base  do  peito.  A  posição  dos  mamilos  é  determinada  por  meio  de  duas 
linhas imaginárias que saem do meio dos próximos quadrados e passam por 
dois ângulos retos dos quadrados anteriores e determinados como pontos B na 
figura  acima.  Na  mesma  linha,  os  terceiros  quadrados  indicam  a  cintura,  o 
umbigo e os cotovelos. 
 
A quarta linha  de  quadrados  indica  o  quadril, a  virilha  e  os  punhos. A  quinta 
linha de quadrados indica o meio das coxas e a altura das mãos. A sexta linha 
indica a base dos joelhos. A sétima linha de quadrados indica a localização das 
panturrilhas e a oitava linha indica a base dos pés. 
 
Estas  proporções  ajudam  a percepção  do  desenhista  no  desenvolvimento da 
reprodução do corpo humano. Indicam posições de membros e estrutura física, 
esforços  do  corpo  humano  no  ato  de  uma  tarefa,  estudada  em  outras  áreas 
como medicina, biologia e em ergonomia. Essas proporções acima, a mesma 
grade  de  dezesseis  quadrados  é utilizada  também  para  desenhar  o  perfil  do 
corpo  humano.  No  perfil,  destaca-se  a  posição  da  curvatura  das  costas,  da 
panturrilha e dos ombros (BARBOSA, 1989). 
 
Sem  deixar  de  destacar  neste  estudo  que  cada  pessoa  tem  suas 
características  e  suas  peculiaridades,  mas  a  base  de  estrutura  do  corpo 
humano repete-se na maioria dos seres. A estrutura corpo do feminino ilustrada 
na  figura  7:  Proporção  do  corpo feminino  tem  a  mesma  base de  medida  por 
tamanho das cabeças, mais mostra também pequenas peculiaridades do corpo 
feminino que se diferenciam do masculino. 
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Figura 7: Proporção do corpo feminino 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
Um exemplo dessas peculiaridades, além do órgão sexual e dos seios, são os 
quadris e colunas, que têm curvaturas diferenciadas, determinados por linhas 
pontilhadas nas costas tanto no desenho do corpo feminino (figura 7) quanto no 
desenho do corpo masculino (figura 6). 
A maioria dos traços do corpo feminino é mais curvilínea em relação aos traços 
do corpo masculino; os quadris mais largos, a cintura e o pescoço levemente 
mais finos. Os ombros e o tórax são mais estreitos. 
 
Existem muitas medidas de proporção por todo o corpo do ser humano. Para a 
aula  de  Desenho  de  Observação  utilizada  nesta  pesquisa,  apenas  as 
proporções básicas citadas foram destacadas como base para o início do 
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aprendizado  dos  alunos.  Um  estudo  mais aprofundado  de  desenho  de  corpo 
humano abrange as outras proporções mais específicas. 
 
 
3.2- A relação do aluno com o desenho 
 
 
A disciplina  de Desenho de Observação
5
 busca  no  aluno muito mais que 
simplesmente “copiar” o objeto observado, esta disciplina quer revelar ao aluno 
o ato de observar e reproduzir como um processo de conscientização do objeto 
observado  interpretado  pelo  seu  significado,  dentro  de  um  campo 
fenomenológico. Este campo fenomenológico corresponde à relação do sujeito-
objeto ou consciência-mundo. Conforme Giles (apud PEIXOTO, 2003 p. 30) “é 
pela  redução  eidética  (essência)  que  somos  convidados  a  passar  da 
facticidade contingente do objeto a seu conteúdo inteligível”. 
 
O segundo momento da avaliação do aluno de Desenho de Observação está 
neste processo. A avaliação se dá por meio dos traços próprios; o reconhecer 
do aluno como observador de um objeto de  referência, a sua relação de 
interação com este objeto e a sua percepção deste por meio de seu desenho, 
sem  deixar de  evidenciar o  espaço  em  que está inserido  o  objeto observado 
(site). 
 
No primeiro momento do aprendizado, o aluno tende a “reproduzir” o objeto por 
meio do desenho com um olhar reduzido, ou seja, apenas reproduzirem-lo da 
maneira  mais  semelhante  ao  objeto,  tendo  como  referência,  técnicas  de 
desenho como a proporção descrita no capítulo 3. 
 
Este ato de reprodução inicial reduz o aluno ao movimento da cópia, como uma 
máquina de mimeógrafo, por exemplo, que reproduz uma página igual à outra 
com  apenas  alguns  borrões  diferentes  em  cada  folha,  sem  expressar  a 
percepção  única  de  cada  um.  Detoni  (2001  p.  5)  percebe  esta  situação  da 
seguinte maneira: “se no exercício da linguagem gráfica um desenho é apenas 
 
 
5
 Disciplina de desenho de Observação II tem o conteúdo focado nas formas do corpo humano. 
Ver anexo 1. 
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o registro técnico-formal de um objeto, o humano se reduz ao mecânico e o ato 
de desenhar deixa de ser a expressão de toda a possibilidade daquele objeto”. 
Nesta situação, a avaliação acontecerá baseada  na proporção, ferramenta 
utilizada pelo aluno para o desenvolvimento do desenho. 
 
Em  um  segundo momento  é  estimulado no  aluno, o  traço próprio,  a  sua 
personalidade,  o  seu  filtro,  a  sua  percepção  e  representação  do  objeto 
observado.  Como  em  sua  caligrafia,  o  desenho  deve  expressar  suas 
peculiaridades,  seu âmago,  sua  essência.  Nesta  etapa,  a  avaliação  do  aluno 
permeia  pela  fenomenologia,  que  pode  dar  conta  de  uma  análise  mais 
adequada para cada desenho de cada aluno. 
 
Essa peculiaridade do olhar individual, único, que se manifestam as diferentes 
representações do mesmo objeto e é por isso que cada desenho não será igual 
ao  outro.  Para  que  alguma  coisa  seja  signo  de  alguma  coisa  é  preciso 
relacionar  os  elementos  lingüísticos  e  o  mundo.  Para  que  essa  relação 
aconteça, é necessário ter  a intenção de significar e dar sentido  para os 
componentes  deste mundo.  Dar  sentido  e  fazer  essa  relação  de  significação 
acontece  por meio  da consciência.  O  homem desenvolve sua capacidade  de 
comunicação porque tem consciência de algo e sobre algo. 
 
O  aluno  diante  do  objeto  observado,  consciente  do  significado  deste  objeto, 
percebe  a  essência  deste  e, por meio  de  seu  desenho,  expressa toda a  sua 
percepção e consciência do objeto observado. 
 
 
 
3.3- A “virtualização” da aula 
 
 
O processo de “virtualização” das aulas foi feito junto a uma designer gráfica, 
para  que  as  etapas  de  explicação  de  cada  passo  da  aula  ficassem 
semelhantes  às  aulas  presenciais.  Com  cuidado  do  uso  da  linguagem 
adequada para o desenvolvimento virtual dessas etapas das aulas e para não 
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poluir visualmente os desenhos de referência. A escolha da home page se deu 
pelo  fato  da  globalização  virtual  e  do  fácil  acesso  à  internet  nas escolas  e  a 
influência da prática social, que vem sendo modificada com as salas de chat, 
de  discussões,  groups,  pate-papos,  namoros  virtuais,  blogs,  orkuts,  como 
citado na introdução desta pesquisa. 
 
Além  desta  assimilação  virtual,  a  liberdade  do  aluno  em  tomar  decisões 
referentes  aos  seus  estudos  e  buscar  seus  caminhos,  é  um  fator  importante 
para escolha desta mídia como ferramenta de auxilio a aprendizagem. 
 
Segundo  Peters (2003 p.  238) “muitas vezes  eles  mesmos -  os  alunos -  têm 
que encontrar seu próprio caminho, sendo obrigados a refletir constantemente 
e até que ponto querem, por exemplo, aprofundar-se ou permanecer em campo 
das  informações  secundárias”,  referente  ao  interesse  do  aluno  em  interagir 
além do necessário com o site, usado como ferramenta didática. 
 
Em se tratando da home page ou do site desenvolvido, em plataforma Flash, 
com o endereço www.aulavanessagodoy.com.br, para esta pesquisa e com o 
intuito  de esclarecer  o usuário deste  site em  questão, a  página inicial  foi 
composta pelo nome da  disciplina Projeto Ensino à Distância Desenho de 
Observação,  o    Curso  de  Design,  o  nome  do  professor  Vanessa  Godoy  e  a 
instrução  Clique  para  entrar.  A  página  de  abertura  do  site  está  ilustrada  na 
figura  8:  Página  inicial.  Ao  entrar,  a  página  muda  a  composição  para  uma 
“barra de menu” composta  pelos  tópicos ementa, aulas fórum,  contato ajuda, 
em sua parte superior e um texto de abertura com a assinatura do professor da 
disciplina. 
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Figura 8: Página inicial 
Fonte: Arquivo Pessoal (www.aulavanessagodoy.com.br) 
 
O texto desta página diz: “O designer tem que ser um bom observador. Saber 
observar  o  cotidiano,  detectar  as  necessidades,  descobrir  as  oportunidades 
pode ser o início de um grande projeto”. O  desenho de observação deve 
desenvolver  uma  maior  percepção  do  olhar,  estimular  o  ato  de  observar  os 
detalhes,  por  meio  da  representação  visual  do  que  está  sendo  observado.  A 
Arte da Inovação, um livro de Tom Kelley com Jonathan Littman, fala de lições 
de criatividade da IDEO, a maior empresa norte-americana de design. 
 
O terceiro capítulo deste livro é: “A inovação começa com a observação”, que 
cita algumas situações como: “Ao obesrvar sua filha correndo, Larry Miller teve 
a inspiração para  seu aparelho elliptical  trainer”;  “A observação nos  ajudou  a 
descobrir que mãos menores precisam de escovas de dentes mais grossas”. 
 
A observação e a inspiração não precisam ser formais. Cada um de nós pode 
aprender a ser um observador melhor simplesmente fazendo uma avaliação do 
nosso ambiente. Boa aula! Profª.Vanessa Godoy”. 
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Ao ativar o item aulas na barra de menu, a primeira aula começa. Os passos 
das aulas  são descritos ao lado do desenho e o aluno aciona a mudança de 
cada passo por um ícone escrito “próximo”, ou volta ao passo por outro ícone 
escrito  “anterior”.  O  desenho  se  completa, passo  a  passo  com  animação. As 
aulas  são  numeradas  e  só  aparecem  a  cada  semana,  conforme  são 
habilitadas. A figura 9: Exemplo de aula no site, ilustra parte da aula 1. 
 
 
Figura 9: Exemplo de aula no site 
Fonte: Arquivo Pessoal (www.aulavanessagodoy.com.br) 
 
Cada passo do desenho muda a figura do site. Os passos da primeira aula são 
descritos abaixo e, alguns deles estão ilustrados como figuras que representam 
a evolução da aula naquele passo: 
1.  Desenhe o olho esquerdo. A medida do olho vai ser a base de medida para 
desenhar todo o rosto. Preste atenção nas proporções da íris, da pálpebra e 
da altura da sobrancelha. Cada pessoa tem suas próprias características. 
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2.  Pegue a medida do olho e repita uma vez para direita. ATENÇÃO: toda vez 
que  o  olho  aparecer  colorido,  não  é  para  desenhá-lo,  ele  está  servindo 
apenas como medida. Agora desenhe o outro olho do rosto. 
3.  Procure manter a mesma proporção do outro olho já desenhado. 
4.  Pegue a medida do olho novamente e repita três vezes sob o primeiro olho 
desenhado,  esta  medida  determinará  a  localização  do  nariz.  (Figura  10: 
Base para o  nariz, é estágio  que se  encontra a  imagem do site neste 
passo). 
 
 
 
Figura 10: Base para o nariz 
Fonte: Arquivo Pessoal (www.aulavanessagodoy.com.br) 
 
5.  O nariz fica entre os olhos, ou seja, também tem o tamanho do olho. 
Desenhe  as  narinas  em  perspectiva.  Não  precisa desenhar  a  lateral do 
nariz, use poucos traços para não parecer caricatura. 
6.  Pegue  a  medida  do  olho  e  coloque  sob  o  nariz,  esta  é  a  localização  da 
boca. 
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7.  Desenhe a boca. Na sua horizontal, ela tem o tamanho entre a íris de um 
olho a outro. Preste atenção no formato dos lábios, cada pessoa é diferente 
da outra. Não desenhe o lábio inferior todo para homem, pode parecer que 
este está com batom. 
8.  Para determinar o queixo, repita duas vezes a medida do olho. 
9.  Desenhe o queixo, mais ou menos a distância horizontal dos olhos. 
10. Para determinar a medida lateral do rosto, onde ele termina, coloque mais a 
medida de um olho de cada lado dos olhos desenhados. 
11. Para fazer a lateral do rosto, comece do meio da medida dos olhos, desça 
quase na vertical, até a altura da boca e una com o desenho do queixo já 
feito. Preste atenção nas marcas da maçã do rosto. 
12. Para achar o topo da cabeça, basta medir o tamanho do queixo até o meio 
dos olhos (retângulo laranja invisível) e repetir esta medida sobre o próprio 
retângulo. 
13. Esta é a medida do topo da cabeça. Desenhe o topo do cabelo um pouco 
acima desta medida. 
14. Este  é  o topo  do  cabelo,  desenhe agora  todo cabelo.  Cada  desenho  tem 
seu penteado. 
15. Não se preocupe em preenchê-lo. Agora, para desenhar a orelha, pegue a 
medida da sobrancelha até a base do nariz. 
16. Este  retângulo  é  o  tamanho  da  orelha.  (Figura  10:  Tamanho  da  orelha  é 
estágio que se encontra a imagem do site neste passo). 
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Figura 11: Tamanho da orelha 
Fonte: Arquivo Pessoal (www.aulavanessagodoy.com.br) 
 
17. Desenhe  a  orelha,  não  esqueça  a  perspectiva.  O  final  da  orelha  (na 
horizontal) chega  ao final da medida dos olhos (da lateral). Agora só falta 
desenhar o pescoço. 
18. O pescoço do homem sai de trás das orelhas. A figura 12: Último passo da 
aula 1 ilustra como o desenho precisa ficar quando todos os passos tiverem 
sido completados. 
 
 
Figura 12: Último passo da aula 1 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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19. Diferenças  do  desenho  de  um  rosto  masculino  para  um  feminino:  As 
medidas são as mesmas, mas para representar um rosto feminino, desenhe 
cílios nos olhos, afine as sobrancelhas e as laterais do rosto, preencha todo 
o contorno dos lábios, inicie o pescoço mais para perto da mandíbula (mais 
fino) e desenhe o volume dos cabelos, ilustrados na Figura 13: Masculino e 
feminino, representado a baixo. 
 
 
Figura 13: Masculino e feminino 
Fonte: Arquivo Pessoal (www.aulavanessagodoy.com.br) 
 
Todas  as  aulas  tiveram  a  mesma  linguagem  visual  e  os  passos descritos.  O 
site avisava das aulas presenciais e datas. 
No anexo 4 encontram-se os primeiros passos das demais aulas do site. 
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4- ESTUDO DE CASO COMO FERRAMENTA DE PESQUISA  
 
 
 
A pesquisa de um grupo específico, em uma situação singular, dentro de um 
sistema mais amplo, é considerada como um “estudo de caso”. A amostragem 
de uma pesquisa
 
possibilita dedução de um universo a partir do estudo de uma 
pequena parte de seus componentes, uma amostra. 
 
A amostra desta pesquisa é de seis alunos que cursaram o segundo semestre 
noturno  de  Design  na  UNIVILLE  –  Universidade  da  Região  de  Joinville,  que 
têm em sua grade curricular a aula de Desenho de Observação (DOR), focada 
no  corpo  humano.  Estes  alunos  foram  voluntários  da  pesquisa  e  aceitaram 
participar das aulas não presenciais por meio do site e, das aulas presenciais 
filmadas como registro deste estudo de caso. 
 
Como o objetivo principal desta pesquisa é verificar se os alunos conseguirão 
desenvolver um aprendizado satisfatório por meio de uma aula de desenho de 
observação  virtual  e  presencial,  o  sexo,  idade  ou  dados  particulares  não 
influenciaram no resultado da mesma, mas outras pesquisas poderão ser feitas 
com  o  intuito  de  verificar,  por  exemplo,  a  potencialidade  específica  de  cada 
aluno ou a facilidade ou dificuldade em desenhar o sexo oposto, entre outras. 
 
A interpretação deste contexto se dá por meio da compreensão do problema: 
“É possível construir um conhecimento em desenho de observação por meio de 
aulas  semi-presenciais?”.  Essa  compreensão  depende  do  conhecimento  das 
ações, percepções, comportamentos e interações dos sujeitos relacionados ao 
problema.  O  registro  dos  trabalhos  (desenhos)  dos  alunos,  do  site  e  dos 
comentários nas aulas presenciais (filmagem) dá conta do material de análise. 
A variação de registro é uma característica de um estudo de caso. 
 
Os estudos de caso de observação têm como características também um local 
específico  dentro  da  organização,  neste  caso  a  sala  de  aula  e  o  site  e  um 
grupo específico de pessoas, os alunos. As decisões que são tomadas a partir 
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de  uma  idéia  geral  daquilo  que  se  pretendem  estudar  foram  expostas 
previamente aos alunos. 
 
Um termo de compromisso (ver Anexo 2) e utilização dos materiais de análise 
foi assinado pelos seis alunos voluntários no primeiro dia de aula. A explicação 
prévia deu mais  segurança  aos  participantes e estabeleceu  uma  boa  relação 
com o  professor. Este termo de compromisso é  uma maneira  pela qual  o 
pesquisador formalizou a possibilidade de utilização e divulgação dos dados da 
pesquisa com o consentimento do, neste caso, do aluno pesquisado. 
 
Há outras maneiras de registro dos dados coletados numa pesquisa de campo, 
segundo Borgdan (1994 p.114) “A qualidade do trabalho de campo passa pelo 
estabelecimento de relações, quer o método de investigação seja a observação 
participante, a entrevista ou a busca de documentos”. Essa boa relação com o 
professor foi proposital, com o intuito de estimular a participação da pesquisa e, 
em  um  segundo momento,  deixar  os  participantes  mais  familiarizados  com  a 
segunda ferramenta  de coleta  de dados utilizada nesta  pesquisa, a  filmagem 
das aulas presenciais. 
 
Conforme  Borgdan  (1994)  um  registro  de  estudo  de  caso  utilizando  máquina 
fotográfica ou filmadora pode ser feito de três maneiras: 1) Compensado - as 
pessoas têm consciência do registro da pesquisa e pode-se avaliar a mudança 
de  comportamento  dos  pesquisados;  2)  Explorado  -  as  pessoas  não  sabem 
que  estão  sendo  registradas  e  pode-se  avaliar  a  reação  da  surpresa  ao 
descobrir este registro e 3) Minimizado – os pesquisados têm um tempo para 
se acostumarem com a ferramenta de  registro, descartam-se os primeiros 
momentos do registro. 
 
Para  esta  pesquisa,  a  distração  e  o  constrangimento  perante  a  câmera  de 
filmagem prejudicariam  o  desenvolvimento  das  aulas, pois  o  objetivo  deste 
registro é gravar as opiniões, sugestões, críticas, contentamentos referentes ao 
site  desenvolvido  e  a  participação  nas  aulas  presenciais  dos  alunos 
pesquisados. “É  necessário calcular a quantidade correta de participação e o 
modo como se deve participar” (Borgdan,1994 p.125). 
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4.1 - Etapas do processo de desenvolvimento do estudo de caso 
 
 
O  primeiro  passo  para  o  desenvolvimento  deste  estudo  de  caso  foi  à 
autorização do Chefe de Departamento de Design para ministrar virtualmente a 
aula de Desenho de Observação, sendo presencial apenas uma vez ao mês. 
Mediante a autorização, foi necessária a colaboração e adesão dos alunos às 
aulas virtuais. 
 
Segundo  passo  foi  o  Termo  de  Compromisso  (Anexo  2)  assinado  por  cada 
aluno, aceitando participar da aula de Desenho de Observação do 2º semestre 
do curso de Design de Produto com ênfase em Mobiliário, sendo esta uma aula 
experimental semi-presencial, desenvolvida pela professora. 
 
Este  termo  esclarece  que  os  dados  serão  usados  na  pesquisa  de Mestrado. 
Quando  o  aluno  se  comprometeu  em  participar  da  pesquisa,  o  pesquisador 
explicou a necessidade de seguir passo a passo as aulas do site e comparecer 
em todas as aulas presenciais, e pediu autorização do uso da imagem de seus 
desenhos e análise destes, neste projeto de pesquisa. 
 
Em  seguida,  o  desenvolvimento do  site,  sua  base.  A  cada  semana  o  site  foi 
atualizado  com a  aula da  semana.  A  construção  do  site  procurou  ser  fiel  às 
aulas que antes eram presenciais. A atualização das aulas foi semanal com o 
intuito  de  levar  o  aluno  em  frente  ao  computador  pelo  menos  uma  vez  por 
semana. Os exercícios só podiam ser feitos online, não podiam ser salvos no 
computador, assim os alunos teriam que usar o site como referência para os 
exercícios.  Para  a  comunicação  com  o  proTuÂbhvqªJhÍTeÂbhvqªJhÍT Âbq.àvhàqToÂeichvqªªàªTvÍJUnUyQó/TnÂbhvqªªàªTaÂbhvqªJhÍTsÂàvJqh.hvqàWy3óàªÍvªf.UnUyQó/TaÂbhvqªªàªTuÂbhvqªªàªTlÂbhvqªªàªToÂbhvqªªàªTsÂhvqªªàªTlÂbªvÍfªá.TvbhvqªJ.TaÂbhvqªªàªTrÂàvJqhqfTTtÂªvfªàÍJTuÂbhvqªªàªTaÂbhvqªªàªTiÂàvnáªááTsTrÂàvJqàÍ.T,ÂbhvqªªªàT ÂbqÍàvhh.TªTrÂàvJqffoÂbhvqªªàªTiÂÍvªqàªfT Âàh.hvqàW3óbàJhvJnJUbànvfhUyQó/TuÂbhvqªJhÍànv.àUyQó/Ts ÂbJàváJnqTpÂbhvqªJhÍTTuÂ.vJàªhqTnÂbhvqªJhÍbuÂ.vJàªhqTnÂbhvqªJhÍáÂbhvqªJhÍTlÂàvnáJ.fTiÂàvnáJ.fTzÂÍvªqnáàTTnÂ.vJàªhqTdÂbhvqªJhÍToÂbhvqªªàªTtÂªvfªnáàToÂbhvqªJhÍToÂbhvqªªàªT ÂàªªvJáàWy3ópvqªqJWy3óánªvnàqUnUynáàTIÂbhvqªJhÍãeÂ.vJàªhqAiÂàvnáJ.fToÂÂàvnáJ.fP e
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disciplina.  No  fim  do semestre  as  pastas  contendo  todos os desenhos foram 
recolhidas e fez-se a cópia e arquivamento dos desenhos desenvolvidos pelos 
alunos durante as aulas não presenciais, para análise. 
 
 
 
4.2- Definição dos critérios de avaliação 
 
 
Os critérios de avaliação para as aulas presenciais (filmagem) baseiam-se no 
relato dos alunos referentes à sensação, percepção, facilidades e dificuldades 
do aprendizado por meio da aula não presencial. A análise positiva ou negativa 
da proposta de aula no site, com atualização das aulas semanalmente; a 
condição  dos  exercícios  poderem  ser  feitos  apenas  online,  sem  a  opção  de 
serem  salvos  no  computador  e  a  ausência  do  professor  no  decorrer  dos 
exercícios. 
 
Os critérios de avaliação  para as  aulas não presenciais (desenhos) baseiam-
se, em um primeiro momento, na reprodução das proporções do corpo humano 
descritas no capítulo 3, o desenvolvimento do observar com atenção o objeto 
de  referência,  suas  linhas  e  espaços  e  a  capacidade  de  desenvolver  um 
desenho simétrico que mostre uma semelhança com a referência. 
 
Em um segundo momento, a avaliação se dá com base no desenvolvimento do 
traço próprio, quando o aluno coloca a sua essência no desenho, quando ele 
se percebe como criador do desenho, quando o aluno sente que o desenho é 
um  acontecimento  exclusivamente  daquele  momento  e  que  se  for  fazê-lo 
novamente não será mais “aquele” aluno, nem mais o mesmo momento. O ato 
de observar  e reproduzir como um  processo de conscientização do objeto 
observado  interpretado  pelo  seu  significado,  dentro  de  um  campo 
fenomenológico é um dos nortes desta avaliação. 
 
Em resumo, os critérios de avaliação das aulas presenciais (filmagens) são: A) 
Adaptação  à  aula  virtual  –  apontar  a  sensação  e  percepção  dos  alunos  por 
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meio do discurso registrado; B) A limitação do desenho de referência apenas 
na  tela  do  computador  –  apontar  as  facilidades  e  dificuldades  com  o  novo 
método de apresentação da disciplina e C) A ausência do professor – apontar 
as  facilidades  e  dificuldades  que  os  alunos  tiveram  com  a  ausência  do 
professor. 
 
Os  critérios  de  avaliação  das  aulas  não  presenciais  (desenhos)  podem  ser 
resumidos  em:  A)  Representação  da  simetria  e  proporção,  baseada  no  sub-
capítulo 3.1 e precisa ser observada por cada aluno e expressada por meio do 
desenho;  B)  Percepção  de  espaço  –  é  um  dos  apontamentos  da  simetria  e 
proporção  (sub-capítulo 3.1); o  perceber das  linhas e  espaços entre  cada 
elemento  do  desenho,  entre  os  olhos,  o  nariz,  a  boca,  as  orelhas...;  C) 
Desenvolvimento  do  traço  próprio  –  a  evolução  do  traço  e  a  “confiança” 
expressada  por  meio  do  traço  mais  firme  e  mais  preciso.  Este  traço  não  se 
parece com os traços da professora mas os desenhos têm características bem 
próximas dos desenhos de referência. 
 
 
 
4.3- Análise dos Dados 
 
 
Com  base  nos  critérios  de  avaliação  definidos  acima,  as  análises  foram 
divididas  em  duas  partes:  análise  das  aulas presenciais  (filmagem)  e  análise 
das  aulas  não  presenciais  (desenhos).  Os  dados  das  aulas  filmadas  são 
descritos  e mostram  a  situação do  aluno  em  relação  a  essa  experiência.  Na 
análise dos desenhos há uma dicotomia de critérios que respeitam a evolução 
do  aprendizado  e  do  conhecimento.  Os  primeiros  desenhos  são  analisados 
apenas com base na proporção e os demais com base também na percepção e 
evolução  do  traço  próprio.  Os  alunos  percebem  a  evolução  dos  desenhos,  a 
partir daí é que se percebem como criadores. 
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4.3.1- Análise das aulas presenciais (filmagem) 
 
 
Com base nas filmagens das quatro aulas presenciais, e nos comentários dos 
alunos  que  participaram  dessa  pesquisa,  pôde-se  identificar  as  dificuldades, 
vantagens e melhorias referentes às aulas não presenciais. 
 
A maioria dos alunos tem acesso fácil à internet, mas não estão habituados a 
usá-la como referência aos desenhos. Todos utilizam a internet como fonte de 
pesquisa em outras disciplinas e buscam textos ou informações. 
 
Nas  aulas  presenciais  os  alunos  tiravam  dúvidas  das  aulas  não  presenciais, 
questões que poderiam ser resolvidas por meio do site, ou e-mail para o 
professor. 
 
O  AlunoA  por  exemplo,  disse:  “a  gente  não  sabe  se  o  desenho  tá  certo,  a 
professora não tá vendo na hora que a gente desenha” (aula presencial nº. 1). 
Essa  insegurança  no  momento  do  desenho  é  comum  nas  aulas  presenciais 
também e acontece mais freqüente no primeiro mês de aula, antes deles 
adquirirem o hábito do desenho e se sentirem seguros com suas “cópias”. 
 
Outro momento de insegurança é na transição dos traços copiados para o traço 
próprio. Os alunos comparam seus traços e desenhos com a referência do site 
ou  do desenho do professor.  O  AlunoE comentou:  “profe,  meu desenho não 
fica igual o seu, não consigo fazer desse jeito” (aula presencial nº. 3). Nesse 
momento, cabe ao professor explicar a importância do traço próprio, do olhar 
único  ao  objeto  copiado  e  da  característica  única  que  cada  desenho  tem.  A 
partir dessa identificação com seu próprio traço, o aluno sente-se mais seguro 
para produzir, sem copiar, sua própria representação do objeto. 
 
Referente  ao  site,  comentários  como:  “a  gente  não  consegue  baixar  os 
desenhos  pro  PC,  tem  que  ficar  indo  e  voltando  no  site,  isso  cansa.  A 
professora podia colocar de um jeito que a gente pudesse copiar e fazer sem tá 
conectado” (AlunoC, aula presencial 2). Mas, o objetivo da aula não poder ser 
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copiada,  fez  parte  da  pesquisa,  assim  os  alunos  não  poderiam  fazer  os 
exercícios  sem  usar  a  internet,  ou  em  outro  momento.  A  pesquisa  quis 
identificar a possível viabilização da aula de desenho por meio do site e sem a 
presença do professor. Se o aluno pudesse salvar os exercícios e imprimi-los, 
não os forçaria a desenhar olhando para tela de seu micro. 
 
Outra questão levantada pelo AlunoA foi o meio de comunicação utilizado no 
site da  aula. O  AlunoA gostaria que o  professor  pudesse responder  suas 
questões e dúvidas just-in-time mas, para isso, as aulas deviriam ter horários 
certos para o acesso e perderia a flexibilidade da aula presencial. A sugestão 
dele foi: “a profe podia marcar um horário que tivesse sempre conectada, aí a 
gente podia  conversar  naquela  hora se  quisesse, e  não  ficar esperando a 
resposta do e-mail”. 
 
A resposta do professor foi: “Esperar resposta do e-mail? Vocês nem usam o 
chat do site, nem me enviam e-mail. Deixam pra tirar as dúvidas aqui em sala” 
(aula  presencial  2).  Esse  diálogo  mostra  a  pouca  facilidade  de  comunicação 
entre aluno e professor por meio do site da aula não presencial. Os alunos não 
estão acostumados a solicitar o professor pelo meio que o site ofereceu, neste 
caso. 
 
Na  quarta  e  última  aula  presencial,  dia  da  entrega  dos  desenhos  para 
avaliação,  o  AlunoF  disse  que  gostou  muito  da  experiência:  “  é bem  melhor 
ficar com o tempo da aula livre para outras coisas. A gente tem muito trabalho 
das  outras  matérias  e  as  vezes  a  gente  vai  pra  biblioteca  pesquisar,  ou  saí 
também com a turma (...) eu fiz alguns desenhos nos domingos”. 
 
O AlunoC não conseguiu entregar todos os desenhos pois não soube utilizar 
de seu tempo livre para o cumprimento das etapas das aulas: “professora, não 
consegui acabar todos os desenhos, acumulou e não deu tempo, foi mal”. 
 
O  AlunoD  já  era  mais  familiarizado  com  as  aulas  de  desenho.  Sempre  teve 
facilidade para reprodução, cópia, assim para o traço próprio, por isso foi 
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confiante que conseguiria terminar todos os exercícios em menos tempo que o 
previsto pelas aulas, mas não conseguiu. 
 
Os traços do  AlunoB evoluíram bastante, tanto na cópia quanto no traço 
próprio. Na aula presencial 3 ele disse: “essas aulas aqui na facul vão tá no site 
depois? É  que eu posso fazer em casa se quiser”. O site  somente avisava o 
local das  aulas presenciais, mais o material de apoio dessas estavam na 
universidade, assim os alunos teriam que ir às aulas presenciais. 
 
 
 
4.3.2- Análise das aulas não presenciais (desenhos) 
 
 
A  análise  foi  feita  com  base  nos  critérios  de  avaliação  definidos  no  item  4.2 
deste  capítulo.  As  análises  estão  divididas  por  tópicos  para  facilitar  o 
entendimento  dos  resultados.  Os  desenhos  analisados  foram  desenvolvidos 
pelos alunos durante as aulas não presenciais. Os exercícios foram feitos com 
desenhos de referência às vezes disponibilizados no site e às vezes deixados 
no xérox ou como anexos no próprio site, no espaço virtual; esses exercícios 
tinham  como  objetivo  principal,  estimular  a  percepção  da  simetria  e  da 
proporção do rosto humano e o desenvolvimento  do traço próprio. Abaixo 
segue a análise de alguns desenhos dos alunos. 
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AlunoA 
 
Figura 14: Desenhos – AlunoA 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
A) Representação da simetria e proporção: o AlunoA tem mais dificuldade em 
representar  a  simetria quando  desenha  o rosto  por  inteiro,  como  pode-se 
observar no terceiro desenho de cima da primeira fileira; os olhos do homem 
não estão alinhados, fato que acontece em outros desenhos deste aluno.  No 
último  desenho  da  segunda  fileira,  a  proporção  melhora,  e  o  nível  de 
dificuldade deste desenho é maior devido ao ângulo do rosto representado. Em 
geral, os desenhos ganham simetria e proporção satisfatórias. 
B)  Percepção  de  espaço:  o  AlunoA  consegue  perceber  os  espaços  entre  os 
elementos  que  compõe  um  rosto  como  podemos  observar  no  segundo 
desenho da segunda fileira, o rosto da mulher não tem muitos elementos para 
ajudar  na  definição  destes  espaços  e,  mesmo  assim  o  aluno  deu  conta  de 
manter a harmonia do rosto. 
C) Desenvolvimento do traço: este passo da análise foi iniciado mais ainda não 
pode-se  falar  que  o  aluno  se  percebeu  como  criador,  os  desenhos  têm 
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características  da  ainda  do  traço  da  professora.  Podemos  perceber  que  os 
desenhos  estão  “amarrados”  ao  ato  de  copiar,  mas  no  segundo  e  no  quarto 
desenho da primeira fileira, os traços estão mais soltos em relação os outros 
desenhos da terceira fileira, por exemplo. 
 
AlunoB 
 
Figura 15: Desenhos – AlunoB 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
A) Representação da simetria e proporção: o AlunoB tem mais dificuldade em 
representar a simetria  quando desenha o  rosto em ângulo e não  de vista 
frontal. No primeiro desenho da primeira fileira, o aluno escreve as proporções 
do rosto, mas em alguns outros desenhos como o quinto da segunda fileira, o 
aluno  não  consegue  manter  a  proporção. Já  no  terceiro  desenho  da  terceira 
fileira, a simetria melhora. Os segundo e terceiro desenhos da segunda fileira 
mostram  a  evolução  da  percepção  da  simetria  e  proporção.    Em  geral,  os 
desenhos ganham simetria e proporção em metade dos desenhos deste aluno. 
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B)  Percepção  de  espaço:  nos  desenhos  dois  e  três  da  primeira  fileira,  a 
percepção de espaço está bem distorcida, mas melhora no quarto desenho da 
terceira fileira. 
C) Desenvolvimento do traço: a análise é bem próxima do resultado do AlunoA, 
o  AlunoB  inicia  o  desenvolvimento  do  traço  próprio  percebido  no  último 
desenho  da  terceira  fileira,  mas  ainda  não  pode-se  falar  que  o  aluno  se 
percebeu como criador, os desenhos têm características da ainda do traço da 
professora. 
 
AlunoC 
 
Figura 16: Desenhos – AlunoC 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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O AlunoC atinge um grau bastante satisfatório no decorrer de toda a análise, 
mas  percebe-se  que  este  aluno  já  tem  mais  facilidade  e  domínio  do  ato 
desenhar,  por isso  seus  desenhos  foram  feitos  todos  no  mesmo  dia  em  sua 
maioria. Com isso, a avaliação da evolução do traço foi prejudicada mas: 
A) Representação da simetria e proporção: tem, na maioria dos desenhos. 
B) Percepção de espaço: tem, na maioria dos desenhos. 
C)  Desenvolvimento  do  traço:  tem,  em  todos  os  desenhos.  O  traço  dos 
desenhos  deste  aluno  tem  características  de  desenho  animado,  traços 
encontrados  em  história  em  quadrinhos,  com  característica  própria  do 
desenhista. Ele se percebe como criador e tem segurança na criação. 
 
AlunoD 
 
Figura 17: Desenhos – AlunoD 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
A) Representação da simetria e proporção: alguns desenhos como o primeiro 
da  terceira fileira  não segue  uma  proporção adequada.  Nos  outros desenhos 
existe uma melhora significativa. 
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B)  Percepção  de  espaço:  os  dois  primeiros  desenhos  da  primeira  fileira 
mostram  a  tentativa  em  melhorar  o  espaço  entre  os  elementos  do  rosto.  O 
primeiro desenho é a tentativa de “melhoria” do exercício. 
C) Desenvolvimento do traço: os três últimos desenhos da segunda fileira têm 
mais o traço próprio. Este aluno consegue se perceber como criador mais que 
o AlunoB apesar de seus desenhos terem menos simetria e proporção. 
 
 
AlunoE 
 
Figura 18: Desenhos – AlunoE 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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O alunoE teve mais dificuldade no processo do desenvolvimento dos desenhos 
mas,  em compensação  foi  o  aluno  que  mais  desenhos  fez  para  conseguir 
atingir um resultado satisfatório para aproveitamento do curso. 
A) Representação da simetria e proporção: não está adequada, mas melhora 
no segundo desenho da terceira fileira. 
B) Percepção de espaço: o aluno tem dificuldade em representar os espaços 
negativos
6
,  mas  melhora  sua  percepção  no  terceiro  e  quarto  desenhos  da 
primeira fileira. 
C)  Desenvolvimento  do  traço:  há  a  tentativa  de  traço  próprio  em  muitos 
desenhos. Como o AlunoA, o processo de desenvolvimento do traço próprio foi 
iniciado mas ainda não é percebido na maioria dos desenhos. 
 
AlunoF 
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A) Representação da simetria e proporção: o AlunoF tem mais dificuldade em 
representar a  simetria quando desenha o rosto  levemente inclinado e não na 
visão  frontal.  Em  geral,  a  maioria  dos  desenhos  ganha  boa  simetria  e 
proporção. 
B)  Percepção  de  espaço:  o  AlunoF  consegue  perceber  os  espaços  entre  os 
elementos  que  compõe  um  rosto  como  podemos  observar  no  segundo 
desenho  da  segunda  fileira, o  rosto  da  menina  é  definido  pelo cabelo  e  pela 
sombra do pescoço, mesmo assim o aluno deu conta de manter a harmonia do 
rosto. 
C)  Desenvolvimento  do  traço:  pode-se  falar  que  o  aluno  se  percebeu  como 
criador, os desenhos têm poucas características do traço da professora. 
 
Para  ilustrar  o  desenvolvimento  do  traço  próprio  foi  feita  uma  última  análise 
ilustrada  na  Figura  20:  Desenho  dos  6  alunos.  Este  exercício  teve  como 
referência a imagem ilustrada na Figura 19: Desenho de referência. Cada aluno 
teve a mesma referência que os outros. 
 
 
Figura 20: Desenho de referência 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 21: Desenho dos 6 alunos 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
Apesar de terem a mesma referência, o desenho de cada aluno representa a 
sua  versão,  a  sua  interpretação  e  o  traço  próprio.  O  se  perceber  no  mundo 
como  criador,  como observador.  Se os alunos fossem  desenhar  um segundo 
desenho tendo como referência a mesma figura 19, cada um desenvolveria um 
novo traço,  uma nova percepção um novo momento. O traço próprio, o olhar 
sobre a imagem, o objeto observado e o observador no mundo, faz com que 
cada  desenho  seja  único,  como  um  fenômeno  único  que  registra  aquela 
situação  naquela  fração  imensurável  de  segundos  por  segundos,  que 
transformou a percepção do aluno em um desenho único. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
A pergunta que norteou esta pesquisa pode ser respondida: Por meio de uma 
aula de desenho de observação de corpo humano semi-presencial, os alunos 
conseguirão  desenvolver  um  aprendizado  satisfatório?  Podemos  dizer  que  é 
possível  “virtualizar”  a  aula  de  Desenho  de  Observação.  Os  alunos 
conseguiram atingir os objetivos da aula, mesmo esta sendo virtual. A maioria 
dos alunos iniciou o desenvolvimento do traço próprio. 
 
 Como  foi  citado  no  sub-capítulo  1.2,  o  computador  aplicado  ao  aprendizado 
facilita a realização do pensamento formal, abstrato; pode-se encontrar adultos 
que  não  são  capazes  de  compreender  como  se  estabelece  o  próprio 
pensamento, e o computador pode auxiliar na construção dos próprios modelos 
mentais, os resultados dos desenhos mostram isso. 
 
Alguns  fatores  precisam  ser  levados  em  consideração  antes  de  inserir  esta 
disciplina na grade curricular de um curso virtual. As aulas presenciais foram de 
fundamental  importância  para  o  desenvolvimento  do  aprendizado  para  a 
maioria dos alunos. A presença do professor passa mais segurança e a troca 
de experiências com os colegas de turma enriquecem o aprendizado. 
 
Com  o  aumento  do  número  de  cursos  à  distância,  é  muito  importante  não 
deixar de lado o contato com a sociedade e a mediação do professor em sala 
de  aula.  É necessário enfatizar os principais objetivos de qualquer  instituição 
de ensino: o aprendizado e o desenvolvimento de conhecimento. 
 
Ao transformar a aula de desenho de observação em aula virtual, ficou faltando 
pensar na praticidade do site. Um aluno pede que as aulas possam ser salvas 
em seu computador para que ele possa fazer os exercícios sem precisar estar 
online.  Esta observação abre uma nova discussão: será que é necessário ter 
esta aula online? Transformar estas aulas virtuais em um CD e cada aluno ter 
acesso a qualquer hora é uma alternativa a ser analisada. 
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Os alunos se sentiram como um corpo, como corpo-mente que ganha toda a 
importância  na  Fenomenologia  de  Merleau-Ponty  (1994,  p.  253)  “É  por  meu 
corpo que compreendo o outro, assim como é por meu corpo que percebo as 
coisas”;  e por meio  de si  mesmos,  os  alunos desenvolvem o  traço próprio, e 
imprimem em seus desenhos um pouco da sua essência. 
 
Esta pesquisa iniciou um dos estudos referentes à fenomenologia e o desenho. 
Muitos  estudos  podem  ser  feitos  apenas  com  um  dos  capítulos  do  livro 
Fenomenologia  da  Percepção  de  Merleau-Ponty.  E outros  estudos  também 
podem  utilizar  de  novas  ferramentas  como  o  site  desenvolvido  para  esta 
pesquisa. 
 
Novas ferramentas didáticas sempre surgirão para inovar os métodos de aula e 
estimular o conhecimento nos alunos. 
O modo de mediar à informação e construir  o conhecimento no chamado 
“mundo  virtual”  é  um  fator  que  requer  atenção  no  futuro  da  universidade  à 
distância. 
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1964. 
 
TERRA  –  Mundo  antigo.  http://paginas.terra.com.br/arte/mundoantigo/vinci/. 
Acesso dia 2/03/2007. (figura 1) 




[image: alt]  68
 

 
ANEXOS 
 
 
ANEXO 1. Ementa e plano de ensino da disciplina de Desenho de Observação 
2 do curso de Desenho Industrial com ênfase em Mobiliário da UNVILLE. 
 
UNIVERSIDADE DA REGIÃO DE JOINVILLE – UNIVILLE 
 
DEPARTAMENTO DE DESIGN. 
 
 
CURSO: DESIGN 
     
DISCIPLINA: DESENHO DE OBSERVAÇÃO E DE REPRESENTAÇÃO (DOR) 
 
CARGA HORÁRIA: 64 h/a 
 
ANO: 2º SEMESTRE NOTURNO 
 
EMENTA: 
A  expressão  por  meio  do  desenho  de  observação.  A  linha,  a superfície  e  o  volume.  A 
representação  por  meio  das  formas  naturais  e  artificiais.  A  representação  de  ambientes. 
Desenvolvimento das técnicas de desenho tonal. Grafismos, texturas, luz e sombra. Percepção 
das estruturas formais. 
 
OBJETIVO GERAL: 
Desenvolver a habilidade de representação de figuras humanas e objetos, observando formas 
e aprendendo a estilizar conforme  os padrões do desenho  industrial (mobiliário). Conhecer e 
aplicar técnicas de pinturas com materiais diversos. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
-  O aluno deverá ser capaz de representar o corpo humano, linhas, sombras, luz, e 
texturas,  demonstrando  capacidade  de  observação  e  síntese  em  tempo 
determinado; 
-  Desenvolver  o  pensamento  analógico  e  concreto,  o  senso  de  proporção,  espaço, 
volume e planos; 
-  Aprimorar técnicas diferentes; 
-  Desenho  como  construção,  expressão  e  representação.  Elementos  formais  do 
desenho: ponto, linha, plano e textura, com ênfase nos aspectos estruturais. 
-   
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
-  Introdução ao desenho do corpo humano – proporções do rosto (frente, lateral, 3/4) 
-  Proporção do corpo humano – conjunto (oito cabeças) 
-  Desenho de rostos (vários estilos) 
-  Desenho do corpo parado, em movimento, musculatura e expressões corporais. 
-  Perspectiva com grafite. 
 
METODOLOGIA: 
 
-  Apostilas com proporção do rosto partindo da medida do olho – (transparências e 
desenho no quadro); 
-  Exercícios após a explicação: rosto frontal, lateral e 3/4; 
-  Exercícios para casa. 
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-  Apostilas com proporção do corpo partindo da medida da cabeça – (transparências 
e desenho no quadro); 
-  Exercícios após a explicação: corpo frontal, lateral, masculino e feminino; 
-  Exercícios para casa. 
-  Apostilas com movimentos do corpo humano e músculos – (transparências e 
desenho no quadro); 
-  Exercícios após a explicação: auxílio de bonecos de madeira; 
-  Exercícios para casa. 
-  Desenho de observação de revistas (objetos – corpo) com aplicação de técnicas de 
grafite; 
-  Trabalho em sala de aula; 
-  Exercícios para casa. 
 
AVALIAÇÃO: 
 A avaliação do aproveitamento do aluno em sala de aula será feita por meio dos 
exercícios. Assiduidade, participação, debates e entrega dos exercícios serão utilizadas como 
instrumento de Avaliação. 
 
  Observação direta ao aluno quanto à aquisição de conhecimentos e habilidades do 
conteúdo da disciplina e realização das atividades propostas; 
  Cobrança de toda atividade desenvolvida; 
  Exercícios para casa serão considerados como pontos positivos. 
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ANEXO 2. Termo de Compromisso. 
 
TERMO DE COMPROMISSO DE PARTICIPAÇÃO DA AULA DE DESENHO DE 
OBSERVAÇÃO DO 2º SEMESTRE DE DESIGN DE PRODUTO COM ÊNFASE EM 
MOBILIÁRIO – UNIVILLE E AUTORIZAÇÃO DO USO DOS DADOS OBTIDOS. 
 
Responsável: Professora Vanessa Godoy 
 
Eu, aluno (a) ____________________________________________________, 
CPF:  _____________________________,  aceito  participar  da  aula  de 
Desenho de Observação do 2º semestre do curso de Design de Produto com 
ênfase  em  Mobiliário,  sendo  esta  uma  aula  experimental  semi-presencial, 
desenvolvida pela professora. 
Os dados serão usados na pesquisa de Mestrado em Educação (UNIVALI) da 
profª. Vanessa Godoy, com  o objetivo de constatar se é possível transformar 
esta aula em semi-presencial, que dê resultados necessários aos alunos. 
 
O aluno que aceitar, terá 3 (três) aulas no mês via internet (não presencial) e 1 
(uma) presencial, na UNIVILLE, até o final do semestre e não poderá faltar em 
nenhuma aula presencial para que eu possa validar a pesquisa. 
Peço autorização do uso da imagem de seus desenhos no desenvolvimento do 
meu estudo na pesquisa de mestrado já citada. 
 
Agradeço desde já a participação dos alunos que aceitarem, e me comprometo 
em ajudar extra sala de aula, no próximo semestre, os alunos que aceitarem a 
participar  e  que  não  aprenderem  o  conteúdo  por  meio  do  site.  Os  demais 
alunos  que  não  participarem  da  pesquisa  terão  as  mesmas  aulas 
transformadas em virtuais, em aulas presenciais. 
 
Atenciosamente, 
 
 _______________________________ 
 Profª. Vanessa Godoy 
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ANEXO 3. Desenhos dos alunos. 
 
AlunoA 
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AlunoB 
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AlunoC 
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AlunoD 
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AlunoE 
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AlunoF 
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ANEXO 4. Aulas do site. 
 
As aulas quatro, oito, doze e dezesseis foram aulas presenciais. 
 
AULA 1 
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AULA 2 
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AULA 3 
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AULA 5 
 
 
 
AULA 6 
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AULA 7 
 
 
 
AULA 9 
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AULA 10 
 
 
 
AULA 11 
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AULA 13 
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AULA 14 
 
 
 
AULA 15 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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